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LEITÃO QUER RENÚNCI A COiL'l'l lJA PARA. DE'.~".JIS D~FThTIR NOME DE CONSENSO 

O ministro Lei i:?o de Abreu re.::i·:=ir6u ·c.arn ê.ilfase ontem à TV Gloro que "UIIB. boa for 
ma de cpnàuzír os en:ti::nd.imerrtos, nessE: rromento, n0 tocante à sucessão, seria a de 
que os candid.c.tos que j á aprese.."rtarc:rn fo~~ ~~:nieriti::: as suas candidaturas abrissem 
rrão delas". I st c permi:t::i.r>i.a -o de sence_dear de um processo 11 paria viabilizar urna es­
colha, medi~nt2 i_;:n . ::on3e::-i~o11 

• Para o chef.E: d:J Gabinete Ci ~il , ..,.POSteriormente, a 
escolha 11 ate :pcx1srl2'. i:>ecair n~ c!o_sse s candidatos que estao ai mesrro" . A tarde, 
no Rio , Leitão ·tinh:::. ê"Si n7e.G.o q_us 11 a s ccndidaturas do deputado i"'ialuf e do minis­
trD Andreazza cecorrerr de: ã:tos iJDilat:erais. da vontade de l e s 1

' e que suas renúnci-
a c:: tamb;::;,..., dE:v0r-~ ··r· ; s'"-'r n ,.,e -v,,......, ..... "lr1C\ n~o-~"";-~í (;:-e;,, - '""/ 5/84 ) 

'-' ~J.1 - - - C .L ·~e-,;_ \...... .. .1.J. 1LC..uc.. ..r- ·'::.) . . ·-ª ... - .... r ::J 

MP l Uf E AN:JRE.t\ZZ.. .'..I :..;::..o DES-IS'TEM Df-i. CllNDIDATLJRA 

Os candi da-"::os ir.clirct o s f'~al·-if e Anàreazza afirrr.aram que não vão retirar as suas 
cç;ndidai:uras f'..m b11sca d:; trn nome -ClE:: c :''. ·1 ::;E·-, c;,.., do PDS pera a sucessào do presidente 
:Figueiredo. A suge::;tã:) do consens o IO.L Íeita em São Paulc pc:lo porta- voz da Pres i 
·.::! -~ncia ~ 20 ccmerit<"..r e ref er.enc'c.r dscla.ração semelhante f eita anteontem pel o minis 
tro-chef e . do Ga.b~12te Civi l . g vice-presiden~e Aure liano e o senador_Viarcc;; ~,;;çieI 
-'i sser a.JTi que 2c er..:aiT, e. 2ugestaD, pelo entendíment:o . Em suas d2claraçoes, Atila 
.:iisse que -o preEidente f i gueli\:;....lc, v "2 ~1cc2 .. ,.;i.da úe da renúncia cor:D f orrna de se 
.::bter e con::>sn~o dentrv do PDS. !-\s reações dos car1didat c s , ac t cmarem conhecimen­
t :'!c.s declct.L"'é:.cÕes fei~as p2lo poi'"'ta--voz d~ Pl analto f ore..rn est:?.S: 
Aur'Sliano 01aves : dizcnco- se di s'.X)st:c a Denunciar: "Par=. mi rn, o Presidente 
sendo coerente:-!1~-3 reu1:i?_o .. que cem e l.::· t i vemos no C.i c. 15 ds f evereir.:i , e l e 
tinha colocc.d:: i sso na r:-,esa. de ei1i:~nciJr.:.=:ntos . " 

está . -
Jª nos 

fandreazzc. : "N::. ssc. c=.nGiC:1tc-'2 2-:;r,t::..,--.,,J.c.. finn-2 ~ i narredé.vs l e c ::r:t:2 c ::r:: :::· apo i o ex­
pressivo darn:::.~ o::'.'ia d::: :r:e..--r.-t:i_d;::, . N::.;c. :~-- : .e :J.'2<. ::. · pr·2siderrt:E Fi.g-:Ei r>.z; ::::: ve..i'Lhê 3 pE:­

dir a renúnciõ d-2 algu::, c-::-s c2.:-d.i:j2tos. ;1 

J·E.rco J.1aci el: _Jcc:-:~~~ Gs~ :~sr= : 2. :r-ie"_L rrJ.:.:i.c.ir ~ ~ j_: · c,:;!lsensr : ., ~ ~re~ ide.rrtE está send<J 
coerente . 11 

1 . 



? :.u:o I".i2.luf : T\2afirrnou CJ.lte.rn ~ em quatrD entrevistas e tun discurso f eit os no Rio . 
sua c'.etenninaçãci de recusar a proposta do M.inistrD Leitão de Abreu - o Chefe do, 
~binete Ci vil sugeriu aos pre~ide.."1c-iáv2is que desistam de disputar a Convenção 
C:o PDS - , e :"'€-trucou: " Se alguem quiser renuncia, que renuncie ao seu prÚprio car 
go . " ( ?SP - 1O/5/8 4 ) 

FRESIDENTE NÃO PEDE RENÜNCIA DOS CANDIDATOS 

O pr e siden!e Figuejred~ não fez nen1 fará nenhum apelo para que os presidenciáveis 
renunciem a candidatura e.m fa·Jor de consenso, acatará a decisão da convenção na­
cional do PDS , :::1ã:o aórci t ir>á e.• l3I1çôll2nto de candidaturas avulsas no colégio elei 
t oral, não aceüa c.s ó.retas j á e nem o mandato-tampão de cbis anos . Tudo isso -
f c.i dito ontem ar. Brasília pelo próprio presidente da RepÚblica ao empresário Mé:­
rio G:irner'.). CES? - 11/5/ 84) 

O presid~1-rte Figueíredo nã"J ·v·a.i r q:::et: i .,,., s2u apel o aos presidencié:veis _para que re 
nunciem as sua::: cc:J.ndidature.s ern f avor dCJ ent endiment o . Afinal, ele j á manifestou­
sua opllUac ~ f avon3·,rel ~ esse ges-co: em r euniãc rrr:i_r,tida corr: t odos E:l es, em feve­
reirD. O pr5pric: IiguE.ir.2do fez e ssa ressalva ontem~ em conversa com o senador 
Marco Mac i el. O pa:r·lame::Tcar reiterou cJ. Figueiredo que abre rrão de sua candidatura 
em favor do eirtendirr.en-to :r;ois acha que , com isso , facilita as negociações para a 
aprovação da emenda consti tucionaJ. do governo e, ao mesmo t e.'Tlpo , favorece l.l.l1B so­
lução conciliatória para a sucessão presidencial. (ESP - 11/5/84) 

MAWFISTAS 'PEDEM SAÍDA DE LEITÃO 
Os IIB.lufistas .Am:i.rc.l Netto (PDS- RJ), J oãc Carlos de Carli (PDS- PE ) e Marcelo Li­
nha.res (PDS-CE) pediram ontem em Brasília, a exoneração de· ministr:i-chef e do Gcbi 
nete Civil da Presidê.-:cia da RepÚbli .... .::., ~..i.tiio ciC; Abreu, caso não vingue sua pr ó= 
rosta de renÚ.ri.cia dos quatro presi denciáveis do PDS. "Se os candidatos recusare.rn 
.~ pr :)p:>Stc., o rrtii1ish""D deve renunciar" - pD'.)p3S Arr.aral . E sugeriu De Carli: "Ele 
~em tumultuado o ?I'Ocesso suce ssório desde os t errç:DS de Médici. Devia deixar a 
~=- e.st.::." . Já e· anc:Lnec.zzista Santo s FiTho (PDS- PR) f oi suc.ii"1to , dizendo apenas que ·'J 

m3 ... nistr:) não devia renunciar: ''Deve ser demitido." S3 o uresidente do PDS , sena­
:'.or Sarney, G.efendeu Leitão : "O ministro Leitão não fez ~pelo nem proposta nesse 
sentido , e.penas externol.1.~pontc de vist a r-essoaln . (ESP - 11 /5/ 84) 

ACKEL REPELE StjS:::STÍ>O DE :RENÜNCIA DOS CANDIDATOS 

C· ministro da Justiça) Ibra.j;, f '- ~ " .. . - - : 2' -'2rêl.S C:!'.'Íticas a SUQ'E:Stão do chefe 
da Casa Civil , Lei tê.·:> de Abreu, p2ra qué os ca...nCiGa.tos indirEtos 2....,, Fn: ~ i dência re 
nunciern a fiin de facilitar a negoc i ação ern t orno ca emE:ndc. 80 governo . crs? ,;E 

....... 
12/5/84 ) 

DIRETAS-Jh E CAN0IJATC ÚNICO vAS OPOSIÇÕES 

O govern::i.dor ?ra...ric:o i•bnt'Jro ~ EJ"'Il documento que objetiva 11 prestar contc>.s a IX?P~la­
cã::; e eviter i!J~e:->".)ret:ações incorretas cu di visionistas", reiterou süa JDSlçac a 
f:J.vor da.s e.leiçÕes- O.iretas- já, }X)r um ca,1c idato comr.;:::titiv:-· G úrúco c:::.s o:~X)siçÕes 

• ._ - • • • • ~ · ...j ,. d 
::: ;"e l :J O'.)ra:;:::,:!:'.::irneT JE:.:::nt c e este com urr. pr:::;gr-·arr2 .ua s icc ~csn-ri:r ice.~·:" ·e ) iT: as gr·a..r:i _·es 
re1v indicaçõe::: nac:ionais11 . O document~ .. , ~id-:- r-21:::· pr-:;pric [:lve:T a ':'.:Jr na re1 .. 1riia o 

,js ante:mta::. d ·2 s -su s ecretariadc, marce. e.. :i::;o siçã:::: dei g-ver:-~ = d :õ. S'.3.c ~·'a-ulo n'.:' · cen2 
r::.0 p""litico nacione...l . CFSP -- 9/ S/84) 
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MONTORO E BRIZOLA NEGAM PACTO 

us gc»vernador es Mont:oro , de São Paulo , e l3rizola, do Rio , negaram t:er feit:o um 
pacto de ai:;o i o à idéia de um mandate-tampão de e.ois anos para a sucessão presiden 
i:icl, com a indicação de um candidat:o de consenso , do FMDB. Mont:orr· af irm::iu ter -
f i.xado no encontro com Brizola apenas "algu.."1s pontos que marcam nossa posição" -
·'3n"°trs e l e s , e:. rr21mt:enção da luta pelas diretas, a unidade d:is partidos de o:r:;osi­
ção em t:o:mo deste objE:tivo e a indicação de um candidat:o único , 1'compet:it:ivo", 
que tenha com?rrmisso com o programa básico das oposições. C-1 g::ivernador ;:>aulistã. 
assegurou não ter sequer respondid_, a. Brizcla sobre a propcst:a de mandato-tampão , 
cbservandc• que o assi..u1to f o i apenas mencionado pelo r:overnador fluminense. ( FSP -
10/5/84) 

BRIZOLA E ULISSES ENIXJSSAM MONTORO 

O governador Brizola afirmou ontem que "a :;;Y0post:a do FDT i dent:ifica-se com o que 
está prop::x1do 0 governador Mor:t:oron (direta s j3 e candi dat:cJ iliJ.ico das oposições). 
Entretanto 5 faz uma ressalva : o PDT defende a t e se de um governo de t:ransição por 
e.eis anos, "com}):>:Vmetido tai-nbém cem um ~Y':)gra'TB, cujas base s essenciais estão ali 
nhadas no t 2xto da not a d0 governador Montoro". Além d.e manda:to-t:ampão , a ser e­
xercido ;;ar UT11 presideT1~e eleito pel o vot o direto este =n..~ , - povernc.d::-r flumine.."1 
se -def enr' :_ - · _ -:·~ã. a convocaçãc de uma Assembléia Consti tuintE: em 198 5 , sirnul tance.-=-
r:-ié·tc - . , ; ção de um novo president:e. "Nessas condições", prossegue a nota de 

-:;- ~ :;:_,__,_._u.' " <..:'_!l isidero natt1rc;ü que esta candida'tu!"'a (isto é ' :;_::-CY'a exercer o mandato:... 
tampã::; ) surja d::: PMDB". O ·deputadJ• Ulisses Guimarães, presidente de· 2MDB, f o i re­
ceptiv0 à pr o pósta _de M::mtoro, quqlificandJ-a cc;ro "tuna iniciativa imIDrtante nes 
t e IIDmento" , _e julgando-a identificada cem a vontade naciona l . fus nove governadO 
res cio FMDB (ir1cluindc Montorçi), 4 deles já se pJSicionararn sobre a proro st:a apre 
sentada pelo gov2rnador paulista. Jáder Barba.lho , do Faré', manifestou apoi o ao -
~üano cc governador paulista. Em Belo Horizonte , e gcvernadiJr Tancredo Neves JTlé'.ni 
f e stou t ot a l apoio ao plano do governador Mont:oro IBI'ª que a s op::isições se unam -
na escoTha de um candidat:D único à Presidência da RepÚblica. Nãbor Júnior, do 
flC.re, declarou apoiar " integralmente:· a p:i oposta Montor8. O si:overnador do Faran:á , 
1..losé Richa~ rrostrou-se cético quanto à viabilidade do plano . Para ele , será difí­
cil às _o;icsiçÕes conseguirem a unidade em torno e e um Único candidato à Presidên­
ci=:. Íris F..esende , d.e G:::iiás, esquivou-se de comentar o assunto. O prc=sidente do 
:1 , wís Inácio Lula da Silva, recebeu com reserves a pr opost a: 11 Avançar ou não 
:10 número dE: candidatos depende de Lnna análise profW1da de:rrtYD de cada pa..YTtido , e 
é :;:ossível que existam di ver pências insuperáveis nas riro:;:;os tc.s de um_::irograi-na mí­
nino de governo. Tudo isst:· deve se!' di scutido . " E.11 BrasÍlia, o Comite Su:;Jraparti­
dário Nacional PrD-Diretas decidiu a ado~ão do dia 25 de maio corre a data nacio­
nal de manifestações pe las diretas-já. Os Bs-rnbros do Comit ê f azem a avaliação de 
g_ue a intenção do governo ao a;)resentar a e..rriçnda Leitão é a ·::'.2 e svaziar '.J rrovimen 
t:cl pro-diretas-já, mas f r is'.3ID que e ssd }JcJSiç~ é ine~ociavE:l. (FSP - 10/ 5/84) 

"' <' 
AURELIANISTi\S . UI'l!U1- SE PA?J~ "O QUL DIB E VI ER" 

Com Aureliano Ch.::i.ves p a::'a o que der -- -_,iür·. F.:ssa é a s í rrtesE.: e:: c-::::oJ.ment '.J de apoi o 
a:J vi ce- presicent:e da Re:;_::;ÚblÍca subsc:·it:c at:É cnterr:. à tarde ::x 4ú de:;_;utacos do 
FDS dispostc s , er'.l sua rBiori:l , e. 11 ÍJll':)l ociir e O::Jléj:i o :El e i tc~r-21 e Ciem:::instrar é1 -

:>res ident e Ficuei -reêo a neces sidade de apoi ar· 1..ffi1 c21nd i cat: :::; •je consenso se qu j SE.r 
• '- - - - - l • . ~ ,-4 T- _i-_ rt ,-. ' fc::.zer o suces:::::r-" , ' ' O dS>cument:J tai'Tbe..rn e ut-il - exp_ic0u .::-; cc:;;ui.::a~; :::: r1U !De e .::ctn::c 
( PDS- MG) - -;;2r:3 se.Der ciuantos somo::: ' · . ;'Até se8ll1da- f e i r2 -:ev-_:>rcm~s t êr 2ssine_tu­
:r-::.:s e.: 50 de-;;· .. .n:.::i.dos federeis'' , gc.rantiu e deputa~o Jo~;_ !._,::u:--2r::·: · Cf:::.'S- B/\) . CJ _vic E:: 
- i:residente fiur-eliarK' C'!aves, rn.IITe .:;vi dente res:;v_JsT3 :: ·:=::-itr-::;-.. -::;_sT2. -:-lo ex- :;-:iresirJen-
-.~~ Médici ; e is se que nnerlr1l:m ~OVcT'flC• :;-J:-iàe C.izer te::: t:i _-:'.-=- á.::'_'t:::_ . ' S·~ nr::st:E- 20vern~ 

- · · - - ' • ,_. - ~ -, - e --'-· -- •- -= r: r- nr':r- ~ z-~ "E-··-:-12.':J ;iC;UVê D2J.LlCl~1açao i:cJ1J.J.ar·· .. ~~,.:Jr-t ::.S ·.....:e 2J...2.Y\=..Ç Jê._ . .:.e ~- i-:: _:_ ~~ ~ ..- ~ · ~ e_ ~:: ,_ 1-:'-" c... 

r1ã::: a.cr'e.r:t Íli.3c. de S·uc..s ca.;!;ida:tu:r:=:.s , ~s~::n~e~_i j ::- )c =.· saJ-r:::::--~t~: ·- ~~-E 2-~i2 rre.J.2--t:. fe.,::i l, E 



3té cârmc :.; l lj:;.0:· ,1 u~ 1 nin.1 ~2 . . c:an,.ti.earura..não me pertence mais". CFSP - 11/5/84) 

PT NÃO ACSITA i;p,tr.:I·:J" 

;'O :i...ritere.3f>a.c'.:: '~ '·' BriL.ú~Lc..1 : , ã.f irmou o lÍder do PI' na câmara Federal, deputado 
A.'L.-rton Soa...~s ~ 2 -:.. c:in:e:"-°t:'."r.."' ontei~1 -::i Ecordc estabelecid'J TI::) s:3badc entre os [l'Gve:11c. . .. . ~ . . - . ._ ,; - · 
dc:.."es Bri:::c,_~.:. o;: '.·i.e • i ~=:-.·: 1:...::.:::. ~ ·,.-.:L1 a apm ar a eleiçao de ur:i cand i dato de consenso , 
que ser ia ~) : 1\TI'.3 ~ p2l··a 1.11:t 1:a.ndê.to<:::rrnpão de dois a"10s . O perfil desse candidc::t o , 
i:r'=.:;ca.d.:· poj:· : ;.,_,;-. :;.:-:.r::, sc,~"/2 c::,:;e: UlI'.a luva no governador Tancredo Neves. O IT n~o 
e:i_cei ta ::i.s i.:s :~;::s ~2 ;-:-c:: i : ~_\:,, t..:::··-"t:::-ripã'.) , pseudoparlamentariSJID, eleiçô.o pel o Congresso 
c lJ qu5i_sql.!.e;r cLi::::Y.'-' Ts:2i d2s c.!.-:..1:: não s e ja"!l c.s eleições dL-retas-já. Esta rosição es 
-+:3 de.fi nidc:. e-::: d::.:· .:::c.:::-.e:i.!~ :1 ,_ . .:..1.'~-·. t0i; c.d·.:-.i pe}.a !10'12. Executiva Naci onal do partido , elei­
ta no E..'1-:..::::n-'-:'t o l : . .:..::..ona.~1 . :;x:· C:,~_i:..: :i.do r,,=::st:e fim de serraria na Assembléia Legislativa. 
Luís Iná:-io ~)_:]_~:::o, Si}.\:c:, ·I:0j con..-r -;~,..... - -;,, ; :-:i ?T'eEidência. do FT. (FSP - 7/5/84) 

!\'IEGOCIAÇ~l'D '";)'[;,iT:'. '.-;:-1:,}Z r"' j',;'T:'.:IE»::Ao D!: ? C1VO : . ?El'J.'.t..PA LUU. 

"Estão ne.~c·:.dT·:::! ·::i : :~. ·~ "' C'.2 ·. ·;~ -" .·.:. ::...:;_·._: ,. .. :e J.) I':):;y,JSta concreta ser apresentada pe 
l o governo c11..1 :x --. ~ :"'' s 0::.: ::... :::. (~éi -:.,~osi\,.~O, Se houver netrociaçãc , e la deve s e dar com­
a partici~;c: ::-·L:: ~: :~ -~.-,;' -:.. ·.' :f~.c·UJ-:i apropriad0 pc.r c. i ss8 é no Comitê Suprapartidá­
rio Naci-01uJ. ;:,e: ~ <: _. ~) ÍX'.:~:-:t: 1 aiiJ:r.ou ontem ~ presidente nacicnal do Partido dos 
T'rah:.lhadrn: 2 .: .. ~ J.' .; .. : ., e!~ E:'x ".:i:•:.' ,:;_::i:a d':.irante o eni:errD s:üntÓlic::; dos deputados de 
são Pat.ú'l ·.-::_'.-: -, T?.;c.: i.c::.:::.:-_.:.._,_-.: .i;i contra as di_roetc.s . Para Lula, o sovemo não este'. 
ql1e~:-.-.- 1·:::>:::::-•: 121 ' .'.:;.:::.e s::_.,! P'"'h:.r c.ig<l!-n teJT!jX) p::ira definir 0 sucessor do presidcn 

· ; . ~>Ue:i.rs·::D , _;_-. : .. t ~ :·n-:c2s '3c: nf.o tão ôes~astante coITD o Col és i o Eleitoral, e que -
tenninE CG:;";'l a 12:.c...-i_ca.çã.~ C.e t.~:c.'1 p81Ítico de seus pr5prios quaàr0s". Sem citar no-
rn • r -"'c~c: rv::-7'" .... ')' " .... . _-. 2 °"i :::·e' º""' T"'r .í i .. t~ C\!=; da QT"V'"SÍ r ; ..... ns e nreci" " l. ta.rn?.o come:tenc"o e;.._., > _. ~- "C.-._..- ~:. ... - ..... .... \.. - ..._ _.. - · , __ .... l: _._, _ -.. \.... ._ .i :-''.J -.,..C v J.: ' l ) ~ ' • 

·um eng-ano hisi:Ô:c:i.c.J -~ ~l:i.e 2 t-lcquear um m:lvi.-nento de mui t a fertilidade do :;::>-'JVC. O 
q_ue e stá 'Jcorr~n:-_\.) ;~ u1;i.~ .0:.2.;,i t-ctJ.a.çâo dessas pessoas frente ao ?Overnon . (FSF -
12/S /34) 

C· pre$i.de..-ite ~c2.on.=:.i CJ :-:i·=.·2 : 
}a.rtido, act: s2.dc ~:,e~L. JS s2·~:"::tc-es 
" ~:r''°""' ·i •ne'T( ( ' ..L' ;ur::~ C C.::.·~s C·l->Í ~. '.)2 c-

- - (...i.... ~ é ' ..J- -• '-'--'-' • ,_ \. r--:- • --' 

f: êS ~OSSéi CSS"::-Ll...": f·:-~.= l ..-_,. C:.::' ;re..~:. ~ 

:·Je'Je S. (ESl; - 11 .' ~: / '2.:.. : , 

0e?utaco Ulisses Gui.marães, está isolado dentro àc 
:rri.3.jor~tários TIDderados de intransif ência r-or consi 
ciretc.s. Mas alguns rroc'teraéc s acreci tam çue Ulis--
r2.a.lisL.a depois do encontro de hc je com Tancredc 

, IGULIRr'uC: IF.PJT:~ .. :::E: co:-; -1"~':;::;:: .= ~: 

J ?residente r..:__giJc..;·.-.2d.0 :.:"e::=.. ~ .; .. ::---- _ ·"',....'1:°::-evista de ex- L"·residente Médi-
_i. /iS declarc.çÕc2 rj_,==:i_--c2.::.- 0.J; 1 ?i[::u.e i red') é:l1;:-..1s··_iado , JTas ê reação ~ficie..l dei Flanal 
- vei"r. cl.- +,-.;:-- ,,; c: o-- ,.. .. "'y,-; -;:-. _,.~,-: r'· . .,,......,;--""".'~ - - ·:-; -~--=s -iu'enite .,...,_-;;,, ""UPY' C·"ffiEfJT~Y'" N0 V - . L- 1...-.1 .... u - . . .,. __ - \,,.- - - ._. ; (_.·.J• C . . . . .... • - - ... ,,_._ .J \. -- ....,. ....LL.:... • _ 

'.Í'.), o govcrTl·3.C'.Gr I.2-:.nel brizcl::.. disse que ê Ul1E3. honra ser cr-ii:ic.::cc y'.)T' Méeici. 
i: . .: e ~ · ~ e~:: .... t:'!-1 r ""T ' j p ,-;. --., .......... .. , --. ~ --= n = ..e.: ~--,...-,, , r ::- -- r r-;a-'":l , ..j.... Y"t ~ .e; .. ;::i ,-. - ,....... •-i ..... 1 r:.y_!nY'Psi· i.l..Or vEJ'. l:::. •---1 "--- -·.:·· -- -.'.) .O-"- .. - --' ·; ... - · - · :. ·. - -'- · - TILa::'. 2. cu ~Yl"It_..-.,..c~ ~'-· '°" - .,,r-- _ 

ent e de que :c1ãc' ris·ti2.!"it:. 11 b::r:::::.iccs '1
, ir1cluindo-~ nesse. c ::ter:vri2., Briz~ l a - dis­

e : "Ele df"'~_;-:: -i··c .-._.. f ~ ~-tl.J~ :í :-1-~ r--. .iL..:: p=--L1-.2. ;r:.2 c.11~~ de c1utr 2 c c isa ~ c om0 laCrã.o , r.or 
xerrrr::J.O , 'X)r ~ s·c ::. · ;,r, laci:; <::!~ M2.luf . 11 O c :::.lu..riist:c. Jani c. ::is f r Eic:as revc:l2 que a - . . .... •.. " ·- . - - . .... . 
-itrevista. c=:::::l::. Séê~ \:X~C' ê. tclev::i_sa.'.J :;;210 CX- ;,)!"eSldE::it:e MeClCl C)ffi criticas c ·'.)S fO-

::;rnos Figuej !_"'-?.2.s e r:ei.c:E:l teve r:;.· d:: j e-tivo de alertar ,, ":;:;Úbli c ::::i :i_r1ternd ' contre. 
rop:)si:':0E r::::11"'.::~nu.: ~s".:'s.s de 2'cv~:c::.c atual~ de qu<::: i'íéeici e stai""ic. frlfom..=:::::10 . CFSF -

5/84) 



ihrrsu .,,JD.DGLL~..:: l u Nl JMF.., AFTRMt, MARCHEZAN 

':: ex-_rresiG :::;.-::-e~32i-si..:i ~- ;;~, ho;nem iJ1cD..naoo à concil iaç.ão e ao entendi.mente . :Sl<:: 
é o president e Figu0ii---ee.o e stão próximos, mais do que se p::issa pensar. NUJIJêí pr:.­
meira oro:c'D· tT.'..d:::.c',-.,, -. C2i.ssJ. '?. ~igue.iredo certaoente vão se encontrar. C presiceI1tt:: 
Geisel a;:x)i a e v i ce;; :\l:U"'·:::!J.õ!:·: .. Cha v2s, rras Dão significa que não possa gostar de 
um candi.Cat o d·:: '2Ete:1C.~ :r;s".t'J . ili s íntese, foram estas as impressões que o líder 
do governo , '.l i ~l.son ~·.iar ,:1;27..si1 , disse ter recclhido do encontro que manteve anteon­
tem com o e..'-:--r"----e:.;~_dP.n r_.:= c<1 rte;;Úb.lica, ge.~eral Ernesto Geisel, em seu escritório 
na Non{uiFa , .: . .::: ~j_o d~: .J~:iu~i:co . (FSF - 11/5/84) 

Lht novo car..C..:.:i_:>-::-7_r: Q. ?: ·2::: : ~c'. :3ncia da RepÚblica p:xierâ surgir nos próx:irros dias: o 
2.-'(.-pref eitc: CJ.-::..i:· .)e,.:-~:.)"i:i, C"__' ' P '~~-::-:--r ::-~-iê:. n.::. disputa a partir da desistência de Au­
re! -1 . 1· ~ · ·=!!3.'-'·-, :: s ;. :2:--c::.' ~-_...,_..: 2..el. 1~ estratégia dos aurelianistas é juntar-se às 01:::0-
sições , cc::, ; ;.~ ·-.<:··! :êc.!.c,._•:-- --::;:!li..r•n ) no cas.'.) Seti:íbal, para derrotar o nome oficial a 
ser inàica.j .c. r . _; Cc:c1·.1i::~ ,ç c:;: do i-DS. Segundo essa Ótica, entenderiam-se as ceclara­
çÕcs de.- ·hc~···h :::s:í.02r: · '.:~ A.' ·rp 1. :.2n..J 0 '-1e disse a poli ticos do PDS oue o futurD Presi 
dente da Rep'~l.:'::•J..icõ. ~e:'á ser um p:)1í tico cujo nome ainda não aPa.rece entre as 
can:lldaturas co_; :-.~ciC.as . ~ C GlDBO e FS? - 12 / 5 / 8 4) 

COIBGIO PODE Sf~R I \i'V:-cABILIZAD'J 

' ~ qçDsição dis7.)e ele uin ar~nto :;::oderoso para negociar com o governo a sucesse0 
residencial : e:. ::::cssi biliG.ade que ela te..rn, hoj e , de inviabilizar leg:almente o Co­
,~~ic :C:leito2.-?.l : jc~ c."'E~ ::_i.::o nas ruas pela campanha IXJ?ular das diretas já. Se;u."1 

· o a Consti tuiç6o e::-: vi.gc::."' , o sucessor de FigueireC.o será escolhido indiretamen­
k , em janeirc ce 8~ , J.,.··22..c Colégio.:.. Este, J:Drém, deve ser regulai~entadc através 
Je lei compl e-r:i.e'!t.2.l' ~ '.!Ot:J.--:<l pela Carnara Federal, que pode bl oquea-la apenas coffi 
.s vot os óo R-D?. :i ci·::o :::-DT, 0.o PI e do grupo pr5-diretas do PDS. O governo já iJen­
::u nessa p::iss it; 1 ; de.de 2 t enta afa~_-2.a a-::Yavés ::a emenda Leitão (ela prevê e. 
gulamei1tac2~.o do Co~ég~.o pela Mesa do Senado , onde o PDS t:e.'!l rri.e..ioria) . No entan­

-º , a emenda exig~ d::-2.s "te::.--ços da cârnare. e t:Jo Senado para ser =.prova.d.a e depende 
e entend:i1nen~0 CC'i1-: ê-1 c·p02i;._.:,;o . (FS}' - 13/ 5/8 4 ) 

J1?1.DSÃO ro COL.ÊGIO, O 'Yil'·íC·Í< DO ?1A1~TC; 

Planal t e: 't27::~- que cá?:;:::iutc.::.:.o s e ssnad:..re s dr. F~S possam "im;::' l odir" o colégi o elei:_ 
ral , vot cnd:- !T ... : r cc.ndi:a:t o .::a o~X)S ~·-eco, caso o ;.:>art i d-J se.ia divi di do de súa con 
nçãc , segu:::ó.J .-=;, . •. ,::_ ·:.:. . .:t . .: 021tEir. o lÍds r de·· r:·verno na C2i113T'c. , d~putado .Mc.rchezan, -

a quem a :-i'2 tccie.çs.c serj.2 rr.ais f ácil sem as ca.rid.idaturas j c: lançadas. ( ESP 
/5/ 84 ) 

CONGRESSO, A ?R'.)P) ST,; u_;-_s DI ?ITJ..S- JÁ 

m 24 7 assina"t:i..Ta::: e.,~ C:2;: ·.:-~<::. -..'. ~ ~ < - : ·, ~-::s; e s e 24 s e..lacores, JTl.as s em o ªIY'~º 
. PTB, f oi ent:>egu.2 onte=-1 à Comissão Mista da emenda ~2itã'.) s si;bstitutivo d@-_ 

u::x:i PrÓ-Dli>et.::.~ . aroiad':) Delas ot:o sições , oue nr~:Y;:.3e diret::!.s - j 2 pare. e. Presiden . · - - - _; - - -
a - da Re-:JÚblice. e convocação de Uiuê. i'-sse:."'Iiblei c. !'ac i'.)na.l CJnsti t,.iln-ti:'. ~ 1 985 , 
ando da- els2.::;:2.:.' c'D . . :::Nc-: Congres so . Um ::as ;:·rinci:;:a i s I >~Xit Js .:::2 "_.p:::i~st2 é a con 
s sãc de rna.J.s p::x:.e!' e.:; L2f:islativo pare. f iscalizar ate s "."1·') :Lxecutivc . CFS1' 
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PAf'<A DJM ANGÉLIC~: , !\ OPRESSÃ(l fDDEl\Á PROVOCAR REVOLTA 

-" ;:·resi dente:: regi s nal C::a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil em São ?aul' . ~ 
::'. . Angélico Sândalc , disse onte.rn não acreditar 11que o ::::ovo brasileiro faça uma r\ :: 
v·:üuçã.::i por caus.::. ~de um sistema e l eitoral; mas é capa.z de fazer uma revoluçã .-· , c-;­
ffi.) s ut:rns povos j a fizeran, contra a n0j enta ·'Jpressão sócio- econômica a que está -­
slll:;m.::t ido". O comentário do bispo ~ que é responsável pela Pastoral Operária em 
~?:u Paulo , f c i f eito a prop5si t o de declarações do cardeal-pr~lla.Z do Brasil e ar-· 
cebispo de Salvador, d . Avel~ Brandão Vilela , :par a que.'T! a manutenção do sistema 
:!.nc:ire-r:.) ele esco1ha d.o ;:ir -esidente da RepÚblica p'Y:ieria e limentar tensões que l eva 
:."'iam, at é mesmc, a tuna suerra civil. D. Avelar lançou seu alerta no Últirro sába-­
··\::: : '!sE: nãc tive:nros cuidado) o acúmulo e o cultivo das tensões roderão nos l evar 
::: u1i confronto . 11 <) alerta de d . Avelar f oi endossado pel ei deputado federal Plrton 
~:.ares CPT- SP) . CFSP -- 8/5/84 ) 

GEN. T!'.SSO NEGA PRESSÕES NO CWBE MILIT/m 

rJ general Tasso Vilãr de Aquino , ca"1didato à reeleição no Clube Militar, concedeu 
,::mtem sua primeira entrevista à i.111p:rer..s2 , ~- scida do almoço de confraternizaçãr.) 
dos associados de Brasília, na qual rt!ssaltou estar convicto de ser vitorioso nas 
urnas no dia 16. Ele ne~ou que o ministro do Exército estivesse pressionando os 
militares para votaren1 na sua chapa. Este.va presente o general Pu1tônio Carlc s de 
/U.rneida Serpa , canc'.i da.to à presidência do Clube Militar pel e. c"ha.p~ oposicionista 
"Soberania Nacional" . Segund':I o general Tasso , suas i ôéias, quanto aos problemas 
nacionais , sã.e s2melhantes às i:.: 'J genereJ. Serpa , pois &'Ttb2s -river3J11 ::. mesma f onra­
çã'J , mas r '}vE: -:s diferencia é a maneira de a gir. Salientou 1ue t oda V 8 Z .1_Ue o 
Cl1~ -::: ~ ,; ~~?( ~. : ::::..ã an asS\L'l.tos :çolítico-particlário 11 tumultu2 a vida do Pais", 

· · : >' · .. - s :.frer s-=.u-1ç.3es s c.té ser deSIDJralizadc , corm já aconteceu p8r três ve­
..:.c.:s . u=mbrou que o Clube f oi fechado d.urante três anos ~r ?rudente de Morais, de 
p is, p.'Jr dois 2'1 ) S , ?-Jr Epi táci0 Pessoa e houve problemas 1uando , em 19 5 O, "o 
:x:ssoêl dél e s ::iue!'de. qt:is i.rifluenciar nos destinos de; Clubé' . E acrescentou: " O 
Clube t em que ser para cultura, atividade s0Cial de alto pabarit o , recreação e 
assistência ao quaà:D) S8cial11

• Lembrando que conta com a simpatia dei ministr'.:) .j c 
Ex·foxi t o e de t odos os mei-nbros do Alto Coman:io , da maioria dos chef es mili taP2s 
J~ ativa e de seus comr_01.T1heiros, o general Tasso garantiu que irá ganhar as elei­
ç3cs . 11 Não vai ser oorr, se o reneral Serpa gfililiar", disse, sem cx;üicar essa af ir­
m~ção . (0 GIDBO - 12/5/84) 

INTH~NACIGNAIS 

TERMI NADA /\APURAÇÃO EM EL Sfa.LVP2XiR: Ni\P.'.)U::ÓN DU\RTE É O VENCEDJR 

O Conselho CEiltral de Eleiç.3es anunciou on"t<El :;f icialment e ciuc o candide.to de.TID­
crata-cristão, José Napcil eón ::JL.;2.: :~ -.., . ~~ . . ~ ~,:;.1. · ::.oso nc pleÍ t o realizado ~'Jmingc 
~'ara FY'esidente dE: El Salvad.Jr , O Conselh:i finalizc.u a apuração nos 14 de~ame~ 
T·~S do r:2-Ís e infon m u que o PDC obt eve 53, E ;::or cent c êc·s K ·t os. P, !U.iança Repu­
blicana Nacionalista (Ar€na) , cujo ca..ridi da'tc. f c i C· ex- Maj .::>r é ireit:ista :RDt.ert() 
:!) : t.~1uisson , cb-tcvE 46 :.43 p0r ce..11to , la;::- lsSn Dum-rtEo: 'teve um t :--:tal ue 794 ,914 v c>­
t~s o:::mtre. f S:J. CJC~ ·:::a·::;.~, s a D 1 .~ubuiss::;n . Es"'l:e, .i: .J'.lCO antçs de serern a.r1u.'1ciados ::is 
números c:fici.:;.is :. ·:::lc.ssificara _ :::>leit0 dE: '\una farsa' ~ af-iYTiiando que não aceita­
ria seu r e sul t=.dc . 1:~ r'2sist:ênciã. d2 D 1 Aub·u.isson e da exb.12na- direi t a. a e l e lifa­
:'.a , aliada 2.s 3.i":léaÇ::!E ccs csçua·:JrÕes da rrorte,_que a.rneaçarai-:!:1 c.ssassinar os quE ,...~ 
v.il17ar€m pe.sultu.c:~ s E..xtr2-,:·ficiais dr.Jld':' a v:.:t:>ric. ac- r - , e s i:-i2.l de l_UE: Duarte 
-·"" ·~~n+y, =i..,.,;; .c.1. n~,_. re::: -i stênci2 " >e.r'ê. le ra:r adiante r.2fon nas econê:micas e s0ciais . 
~J.: .._ . .. .1.~LJ..'ç__J......- ..._,_ '- e.. -- .L 



.E.l.e-__ pn::ime:í:el_~ém .,.., . -a_gue:rrilba...,--Oesmarrtelar-os e s riua -
dr3es e :irrif.:'}_7::r.=.:r:ta1'.' 2: -:;:-e::C.....~ã__Cf;T'2°J ' ~ê.J., n: ::'._-:is pont os que r:Bis 2.fetarn os int:eres­
ses da olif:2~fil::.. -~:b:i:r..a.i1te . (O G:i -, 60 - 12/5/84) 

DUAKTE :RLJE::;:TJi FKESENÇA DE TRO?AS ESTRANGEIRAS 

Praticame:-rtr; < ·_,_.-;_-t.:o pn,~idsnte de ·r:1 Salvador, o derrocrat a-cristão J osé Napol eón 
Duarte _;:::r.::.'~L.::. ,__:: · ~ . -: , ~:::; ;1.:.:-::::i..-L:c.r -~ :;;Y'ês._ :-,ç.c:. de t :.."'-J:b--'ó.S estranseirc.s no pais - só asses­
sores !!d._li: "'.: - ,· .~ - :: :cs-':sitrJl; a .i-oss ibilid.ade de incluir i:o líticos de. ultradi.--nei­
-ri sta Ali2~1ç: :<2::ivl>1--L:.:a...··1.d Naci onalist a em seu futuro ministério: "Nã8 acei taremos 
"tropa e si:rê11.;ei. .:,_ ncn...1l01rt?. , s2~1 a ::os Est ados Uni d·os , Cuba Ot; Nicarágua'' , garant:iu 
Duarte . CES? - ~/G/3~) 

1~ Cc-rte L"rceFfl<:...ciol13.l c.2 Justiç::. cc.·ndenou ontem as açoes militares "diretas e in- · 
cliretas 1

: dos T: ~ ; -7: . .:::'.~s lhi2.S's coritr.=-l .., Ni carep:ua e or'."!e..riou ;::iue 0 pres i de:r"it:e Rona l d 
Reagan àete1~Dn~ d s~sDensão irn~0i~ta do a:;:x~io aos rebel dês, ~ue l ut am contra o 
f?8verno ni 1.::i:i'"agt\.:"1!S·.:: , .: d~ lencõiTB 'lto de mina s e."T. pcr t :>s des-'ce paÍs. Per 14 vot:os 
~ t.un - o i:_;:r;_~~c. ··1::.•t.:.· co;;-ti-~ic f oi e'.::: -:iuiz norte-a.rnericcno - • a Corte deu r a zão à s 
recl anaçÕe.3 (°!,.o. i;..; C:G.!..,;_t='Jª centra. os illÃ; pedi ndo ao governe norte- amer i cano que 
.ã·J int:erve:::2-::- e , · ~'-' est:"es deste ~>2Ís : ' 'C direit o à s ober cnia e à inderendênci::i. 

~.:vlitic-=.. ~~ ;::;::.1,;.blica ::2 Nicará01a , corno de qualç_uer out:rc, Est:ado d.a rer.:ião -JU de 
rr : · -·' ~. :. ; 'evc s 2 ;:-i :;;1cnamCT.te riespei t a -•e e nã::i deve ser , de: ej_ualquer fo:nr.a , colccado 

; .~rigo ; .:01' Q'-i:_-i_squer üti vidades i.uli-;:~es ou pcrai:üli tares proibi da s pel es 
pr:incípi cs ó1 D.ü-.;ito L1ternacionaJ li . Os jt.iízes t:arr.bé"Il dec idira.r!!. que os .joi s pa í ­
ses deve.T;'l e -_;]_7.ru· açÕ2r~ que p.::s sa:: 'l.7'avar ou estender o cc,nfl i t c , CESP - 11 / 5/84) 

TENSÃO COM HONDI-4.S LI:Ví. M.:'.IJ.JÁGU"'. _r:.,_ .\T .Er::l'/1 ~·u;r.n1:) 

O Exército da N:i.cará; ua. f oi col or.e.::o ontem em estaco de ''alerte. rnáxirrc li de~is d~ 
derrubada a.nt ec:r'ce.'.1 5 po:c baterias W1tiaéreas scnd.inistas , de um hE.:l i c6pt:ero hondu 
renho que sob:-2-10.')u o. territóri o n:i c~ragÜense ne_s proximidades d:::i 2ol f c da Fonse= 
ca. Todos os s2·.J.S oito ccupant:es ID").t':::'-2r a.rr: . O incident e detE:ri orou aindc. ir.ais as 

- ' ·- . --' . ..- r . . r. ...1 • 1 d ..,., . 1 ja tensas :...T_,__é<'o:::s e:..·."':rs ')S r...1oi~ ... :2..ls e s . Ll"TI comu..1ica-'~ c l Vl.ilga o em~ l e_guci ga pa , 
h 1 .. . 1... -, • . ,.d n ~·. li e~ -' " o c ancE.: er ~-::... -".::::·-J. ::;;_'J'."': 0 ; ie..1..i e :::>p-;: .::· ._ ') ~ · esar.rac:i , rec.iizc.v:::. Lun voo r ~lllcr , 

t endJ-se deEvi:K:.c:. de sus rot:e. d2vic:.-=' às condi ções met e·:ir ::lló;-icas adversas. ( sic ! ) 
F1n i"ian.3~a ' '· :_rr. c;--:-i.2.liiCc .dO c ivulcaj\' ')€1 0 Mi.J1Íst ér i o dc.s í\e l2.çõe s E.xteric r e s justi 

.. . - . l . . J,.: • t' 'f • r- - • • • • • .. • " 

ficou G -ale:!..,"i::a :-J::::.Y_l"!'D c oi::L'J li!:ã. 
1r:le:.: 1ctc:. prevent iva.-- e :3.Ilnn::·1.2. 11 exis-:1rem llla icios 

de c:ue e hcJ_i.:::6ptêr"-' :;-:.s:::--te1.ci.3 à :F" ::-~1~ça Ãs~a dos Esta~:bs Lr.iC.os . L'n Wash ington , o 
. entá gc:no ns~c.t1 e. acusaçã-::i e [:ar2....--:i ~ ;_;;_ :_lt.:c s c.pareL~o pertencia às f o!':;:as A."lTladas 
de Honduras . Q1..!<::stio:rndo s ....;:::;. ::; s.. _;__ ·-- ·-.:_.,.ctv "JS f u.ey C:::>irma.1der J-f.D" , E:ncontrad:i. nos 
Y'2stos do i1el:i "6ct:e".Y_, < e.· -~:c·rt:c.-vc~ Tf ~ :rm::m: "Fo i f al:.,rica~c no s :Sstados UniC.oE? , 
J!BS não nos 1:2~-rt~rice 11 : As. autorida'...'.Qs sand.i rú stas afinrBrc:r: c;ue um seglli'ldo h~li-

- .L .- • • • - • tt - ._ • 
c·::ipterc , qi_1e t c!!'l:-eJ!l teria invad i do ;' eSIB-CO aereo n1cara21.::ns2, cc.nssgui"*' escc::par 
3:-, fogo d3.s batc.,iê.s ;.l..ltiasr·c: ...:._ -. ~ .: -_-,-_ ~-· = :.. .::.n.::'.iniste. sornSJ·-rte f :::ii ccloca~ e"Il es 
t 2.d '.:' de alerta d•.lrante e. L'lvasão dé: ilhe. de Grsmada. r-v:-·r f orças n:xte- a."TI€ri ce...'tlas . 
( rsr - 1o1 s .r s ._,_; 

:r::Ii\GA.N: TODJ.. P.2 . ..TD ... ti. _i-'> Nfr:RICA CENIR"',,;:_,, MAS N..2\0 TROPAS 

I."'.'l C.iscursc "cr2:'.1 s:~ tid::, ~.ara t odo C' país pela t elevisãc:, o F-rssiàe.nt e ;_ea.~2.n dis­
se ont:em qu.2 os Est é'.s-:;s U~~dc;is . der-e~. -:-' t c c.2. a ~jud2 :toss~v~~ " ;:_ /-1mêr~c:2 Ce~tcral, __ 
mas ~erai.:!:-~ n1J_~~ · ~:. stel "de! ll!l t.:l vai'! ~·:.· .. it e fc)~-=- cesse :.:1~:;-:--s ~ ._. =..· :- 2J1\,~ ::._s Ce 1:r0:1'C.S ~ 
re. e. rc3::.e.c:, O .~:_3c1~ :;0 r:.:) ?Y"-e-siC~:· :::é. ·ce\'~ j:O~ ·: ·bje-ri·\i:-. ~~-~ssi-:ri~ os .. jc?"...itcC::s ~ 
seJ1aàores CJ.l.'é: :.;:;s_:_stG;i. 6 j _C~i::. df.=: ~ ··:-. ::-=..i :..r E::JJ -J:l\T iJner1~ -~ -r .. ~1-i. :: e.r1c ~ 12- .~=..sSrica C~e.:1-



.:r:uc'.2.i ..:--!l;i e_-:· ~-,,:·~iça.o . he.:<.g?...n af.i;nrou --q_e e a--crise -nc. América Central ~rcc' - · 
a , no entai17.'.:l~ se:".'· êin~ada. der.tro ôo .c2ntex:o C:a rivalidade entre as supery ·­
ências. Reé.géin ('Gra.rrt i u i:arnbé.rn q1.~e r'l-i e;~:> ~l? ~--.-.,- as das int:enções de Cuba de , :u­

plicar . s eu c;ü:i.c ?.s ~112-:;;::_'.:'.'ilhas cem e objet:ivo de causar a queda do Governo a E' .::..r 

formad'.) em :S '. S~:.1.v.:icor· c,T:o resulte.e.lo d&s eleições de dominp,:o Últ:irrD. E que os 
sanclinist::.s, ' !r.·J:' content es s-n t:e1'€ITI .Dnpcst:o urr. Peino àe t:errDr comunist:a na N~ ca 
rágua, t:r&tam u[:! .. Yre de e;~]X)rtar a subversão para o r e sto da América Cent:ral". )~e~ 
1_;an, que a sct;u.:L.:i-. c!.rJJD~ ds 11 lut:e.dóres de. libercB.de" os guerriTheirus que com "" 
aj uca da CI!; t •C:1l.ar.. cerrti:~a.-i:-· ·o Go»7 t.'_uo san~1is-:.:a.; afirmou que as verbas adici,.. -
na.is solicit:.d.::E- a '.:! Cor(.2'Es f;o pal'cl o apoi o à região sãc fundament:ais para a 1Tl2.1-1u­

-:enção da ;:a.z . Y~ . , i10 :fin.::J. m clis :::t1rso ~ deixou c.L.'1da mais clan::> seu objet:ivo : •\·l 
Governo j á fGz s: ·..:: !Jêú..,..'.:"e . F'.3p2:i··ariDS a gora que o Ccngresso atue." (O GlDBO -
10/5/84) 

VITÕRIA DE f'.:2 li ·.:o.L·J: : cJ'J-A?P P.I'RüVA A TlDA 

A câm.:ira de P<.::j)Y"'= ';e:<t=.i.:.-: ccs C:os fFL.cics U•icos aprovou ontem, fXJr 212 votos cont ra 
208, a propcs ta ú .J pre::::i.C.e:..;.te Rea rran :...iaPa t..l\B ajud=. adicional econômica e rnili 1--ar 
de 12 9 , 4 :rri.l:nõs s :çd·2. os p5.1.s2s ua h11~r.l.ca Cerrtral ~ especialment:e El Salvador, 
nest:e a.t""o, .~ 1 ~ . . ::e ?SS r:i5.Thões p-::i.rc: :í.985 • . A 2.fXDvação~ que sipnifica uma irnp::)rt~ 
t:e vit:Ória p2 ··c.. P.e'.:lfa'1 i1= Cânu:.-':s., onde a rn.3..i.or•ia e da q::os ição dem:Jcrata, acon~-e­
ceu apenas u u dj .~ ~F.:;_:: :>.~:. cio discurso em que o p1-iesident:e ?8'jia ao Congresso qu2 
apressasse 2. ·Jcc.=_ç:~:=- d::s ~!"'.")je-tos, .'l :fim .jf; ajudar os países centro-americanos 
aliados dos EL.iA 2. :•ccr.a.tc!."' a ai!'eaç2. comuirista estimulada pele. Uniãc Soviética : 
Cuba e Nicari:.:g1..1.::

1
· • rb:ca s .:.r/.:e::: sa decisê:o ; 2 Cárnara havia rejeitado emenda de um 

congressista ci.~..Jr::c.ret.:·, _ _q.-..12 cc:-n:1ic2.c1 :~--.r :::.. z... a~uca a. L:l Salve.dor ao respeit:o acs j i 
rei.tos hw.an:Js nes-ce pais , CES? - 1::1/5/84) 

MONDAI.E QUER ~ :UD.:"J·JÇA DA POLYTICA COM A ri;,itRICA C::::NI'R.l\L 
11/J.. fracassad.2. po.:i'.it.:i::a pai.'a e. Ar.érl.ca Ce- ·· , .., ··.f S-n . Rear-:ai1 e st:á nos levando pa º 
- guerra. Noss=. Gn:ica G3j!2l"'&'iÇê.l ê i:iudar de rurro e é isso que eu pro;xxlho" , afü­
irou ontem o cz-·V.Lc.:2-·P°.;."'2-.:;.de..·-r::e e asp:Í2"'3r1te a canc:.id2.t:o ª Pn2sidência dos EUA pElo 

aI1:ido Den:ocre.ta , W.:tli tcp Viondale. Fala:1C.o em urna reuniao da Sociedade .Americ3Tl3 
,e Edit:ores de J or:-i.ciis , i-;;n Washü1g'.:on , Mondale disse que os Estados Unidos devi?'" 
i am uniP-s2 :lo ~· ... 1:µ-..1 ci<:. Ú.'J::J°!:ãd-:ir a (Mé-ico , ColÔnlbia, Panam.._;j_ e Venezuela) para 

-'2-l"'ltar negocz"' ~.1J-r: ê..cord'.) en·i.:::-e o G1\·2: -::-1r:-· e· os r~óeldes esquerdistas de El Salv-==-
11Jr . Semmd-:i o o :-\ii.::e- ?r-2::;iderrte, "n:J liv-.l.-u de:: His-tória co ?resi dent:e ~eagan 
~al t:am ãlguns i..-r~c:: · i-::i....,Ttcs ce.p:C t.:i..:1os t>o::re a Arné::cica Central. Ele vê soldados cu:~ 
os , mas n2.0 v2 ::::-r..i..:.C:.·.:-0c:s C:. E:::rt'2 s .:ü·.-adorer.ho.::; . '/e s~dinist:as bloqueando ele~ 
Ões , Ill2.S rec; vê .;~:-,.en::..is_ :S~oquse...ric:-, 2 r:=:fo:i.-,Ilã. e.gr i-r'ia". CO GLOBO 1215/84) 

.l. VENCE :L NA-=1 S.LG~ DA COR.:z:J)P_ 

nt:rariand:i as -pr2,, is3c::- d:is e. . .: .. 2.ist2.;:; . (li:.e- j e o c'):-isidc;1"'aval1 I'·ra.ticament:e f or..:i 
ta disputa pela caridi.à-=::t:..L:'ê! do Pc..rti c10 6.2::"rx::rc.ta ' o se:na.dcr GarY Hart obteve àu.:lS 
~rtantes v:i.t:Ór~r:: .J.ú.:õ ;: .~ .:: e.~,:,.:: :.o. . -~~- __ --~ ... ...., u.c unio e Indiai."'!e.., arrtl:Ds com ~d~ 
úmero de delegados em j ogo ( 231), consep..undc assin :iJ1terr:::c1=~er a rr.archa v~r~~ 
a do ex- vicE:- ;:-!.-iesident:e Monr.-='le. Nos ou-:~c::; doü: E:::t:a.·::!.o s EJTl ~ue h C)uvc primaria?' 

ndale vence:..·,- 1 ~ :"' toa :::-2.:.....,f':E..'Ti , mas D núrne de dE: l G;c.dos n3c-, e ::-'2 t2c' sranáe ( 13 - ) · 
ra não ~CE!1°h2. ~.: :.:..:·~;:;-~-~e ·.:· dar o 1'p,::l Ds d'? m:..sE:i."'icÓrc',ia " e.'!1 s eu rivc.l , o ex-v~ ­

e- presidente .::ic.:..·-.2 2 .:::.::.;té:i! suE. situa.Ção. privilegiada. em nÚ.J1e::;:o d.e dele.rrados . A 
ntagem arua2. , ücc>is d:i s quat:YD pY'i;reric::.s de "'.:c~ça: f eire. , e a ~ef!Uinte: Monda­

-, 1. 51 8 cele.reC.0s , H::r'"c 885 > Jesse .Jc_c· soT' 302 e na:J cc-,rrçr:Jmet: idos 339 . Outra 
ilestão ue ~-·x~"':'"·= :-,r'.):::-:" ::.:i·_..,cJ. O E c..2'": ~ist:c.s é e ';X)ssi bilidad·:::: de Mcndale chep:ar a·· 

• - . '- - - • . • • - • ~ -4 (1 967) .-r, .-;,-, ,..,=>s ,..,.,.., TP=~' --·~ - =Tn ··- -., ,.,,..,nc-e.m nrir =i ...... ,;: · -:r·•.=. a.ccol·Ll-rê. .--ic ~o::.Ler-a.1. .. :'.)S • • .!. ._ ..... U c..... r~ -·~ -· _...:> - -· - Lt::. _ - ~ . • · ..._- u_:_ ....__ · - J. --- - -~ '.::: - · \.. '-- ..._ . - • 

cc.rá entãs1 ~.....,e.. s:::-' -C:sc.:._CiC..:::: n.::: -sró::::"'i2. Lc1n-v-e7içe0 ~ :t:c r_)r~:v~~.:; rnes de JUlho e..rn 
,- , p-- -c1º c cn- (:'C:: - ·, r:/ ':., l ';{ l, ·. - -. .._.. rl.'Cll l ~ .J .. .;.....J_. .... ~-.. ./ 
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l N'.3S DEcim: BOICOTAR OLlMPOOA 

í» União Soviéticc. decidiu ontem :r . .ao D3I'tici~ dos Jo;c s OlÍm?iccs de LDs An.?-;el es 
•n julho e a gosto e pocJeré ser ac0rnpã.nhaea i:Dr seus ali~é0s d0 Leste, fato consi­
derado em ·todo C· mur-o.C.:c \...1nB EuTieaça a.0 futuro da Olimpíada; e tcmbém uma represálic. 
di1 Uniã Soviética e:'.) l:c icot e norte-americano aos Jogos de M0scou de 1980 - na é-­
~ :iC..L- , s s Estc.::los F lico .:: riâ ::; pa_Yi:iciparam ror causa cie. invasão d::i. URSS no Af ey:6.I'.is 
t,~::: . Os soviêti<:os a.lE:fcITl falta de segura.riça em lDs .Angeles ( "centrJ de deliI1c:ÜêTI . ~. ' . - ,, ·~ ._ . . - . . . . - . . - -
c...:-..2 e prosL::..Llilçao· J , 1-':Pa ca.rrça.:1ta .::-::tJ.-GCJ'='-·=-ticc, , discri.'1UJ1açao no credenciõmen--
t .:) , comer.:::iali:?.a.ç&~ 1 ezar:ei'ari2. d'.)S LTo!;".)S, inexistência de UTIB vilc. olímpica e vio­
laQ...'.:)es da Carta OlÍ!!!pica . \ ES::? ·- 9/ 5/84) 

LfBANO JÁ IDí GOVERNO 0E UNIDil.DE 

O premiê lil'..anês F.a.ch~d Ka:reins conseguiu consolidar seu ~cverno de unidade nacio­
nal, ao nomear e li:d.2r- ela poderc>s::i milícia Amal, o xiita Nabih Berri, ffiinistrD àe 
Estado papa o SU:~ :L wb&10 e ;:'3ra 2 Reconstrl.J.ção, car::ro ,iue acumulará com as ras 
tas da Justiça e dE.: Recur5os Hidráulicos e Elétricos. i~a. nove. função , Berri coor= 
ctenará os esforços; :;.:a:ca a. rec.Ll.'aG ..... isrc.elense àc Sul do LÍ:':fillc; e a reconstrução 
dos bairros ce Be:..rrn:e d?_n.ificados pel os ~rnba.rdeios na r::ue::re. civil. Com a deci­
são de BerT'i , ç; gcvern.2 1<3T'ame ~2..'"ih.a automaticamente a a oesao de líder druso Jurn 
blatt, que condicion.::i.va ~ua participação no f:abinete e entradc. de seu a.li'ldc xii::­
t a . crsr - 8/5t' F4) 

11 

S:SQUESTRADO PASTOi\ iit·ERI C.til~O TI'1 B:SIRUI'E 
- _.._ • li -J.'r2s descorn:ecidos seCiuest>are..rn onte.'TI de manha na zona muçullj1.-..J.na de Beirute o Fas 

t r presbiteriano 2.merícano Benjamin Weir, de 63 anos , que reside na capital li..~ 
nesa desde 1949. Weir é o qua.Yi:o americano seqüestrado em Beirute desce fevereir.:i 
· )õ:.SS3CO . J corresDc-n.de2te Cê. cadeia de TV CNN e o Adidc1 P...;lÍ tico da. Embaixada dos 
:illA estão desapa.1-iÊ=cidos desde o s dias 7 e 16 de rra..v-ço , res:;::-ectivc.mente . Seqüestra 
do e. '.l.0 de fevc:reiro passado, o pr:>fessor de l.ngenharia da lt-üvc:!'."'sidaàe Americm2 
,::!a capital foi resgat:ado PJl' milicianos Xiitas a 15 de abril. (O GLOBO - 9/5/84) 

\ 

EQUA.'JJR ELEGE O CONSERV AIDR FEB!ES CORDERC 

::. cmr.-.enhE:liD mecânico Leon Fé:br-es C.:.rctc:;_~:;, C-.!â Frente c:'.e :Kec-::>nstrução Nacional 
(coaiizãc dos pa..v-rtidos conservadores e de. centro) é o nov:::> ;;residente do Equad::ir. 
Febres CorGeYD cb·c~v~ 52 ,189<"· dos votos co::-r'2....,a !.17 , 81 % C.e Er:1r j2 , do Fartice Social 
I.;errocrata. 0 pr8sid2r..te - cleit:O gar2ntiu durar1te Sua campa.nJ-1a CJU2 farÉ O fDSSÍVel 
para 11reconstruir C· pc.Ís1

': G:i.rrinuir a Ü'.fla~ã-:-, que atu:ilm<::nte é de 459º , reduzir e 
numero de desemprs,;::.jos e te..'l"tci · c.,..:-:r;t:t3..:'.:' uma solução para o :;::rvt:lema da dÍvida 
externa , de sete bi 11-;ê,es l tt:". ,_,_:.LJ.:.U. t: ;:,. ·=-~~ ~t::L .._, í_,:.. ..::imei::eu \.1'Tl rr.ccclo de eccnornia de 
mercado para enfr-ent2l' a crise ) com forte i..ricentivo aos i.,1ve stirnentos e strangei­
ros no paÍs, :!'."'Í6i ds controle do gasto pÚblic0 e apoio ao seTo~ privado de econo-
;nia. CESt - 8/5 / 81+) -"',,,,. 

' 

POLlCIA IM?EI:t: CCU?AÇÃO DE TERRA NO CHILE 
;..... r:olÍcia feri'...: seis pEssoas e prendeu rrc.is de 20" durantE. u'Te. ocu~çãc de terre­
::1'.)S no n.:irte de Sa.."'1tíâg'.:l . várias fair.ilias checcr2ffi ced"."' e.::; s l otes do bairrD de 
1'.ê.:Dca, car.::iega.nd-J tarTS.cas, cobertor es e climent;s , c!.is" .• stc s ê. :;ennanecer n-:> l o-

- - - · 1 , , . ~ ::cJ. ate que ::-. ,eove:.":'1:-, e..11corTt:L'~sse '..iJ:.a. s o .lU.ÇôC' :riar::.. o ~r:::.. :J ei:..:; :.2 TílC'ra.a.1~ no pa is. 
• . . _.. • - - r'. 1-- ' ri 1 . J· -

t'.)UCO S rrunutos .:.,.c:;-,cis ~ e. ;;s.ticia cn""f.: . .._ J..ança.'i """C' ,_.<);x:;c.s .::. ,-::.s .:i.cr1m:)reneo , c.-

~:s ~ e á[U;:i E: ci2_,1d::· ·cir:>::: :;x::.re. ,) clt:>, (, s i nvas . r,;::s tE;:J"'.::2.::13.1:: r'2sistir, m:i.s ac:à:ia­
:!"'2Til ref ugia.ndo- ss 2T:"l 1...c'""T'..?. rer1uena i~j:=: ·:-'.e ":- ·3.l.I'r·:' . ; , ,::: c::-n_f"lls ;; -:- , os ::-v:.úici.c.is Í eri 

?nr 1 - ~- ' "' . .. / ( ' rarn seis pess8as :- Gl.25 fre.ve.:~2TiLf.. ~ 2 ;:-~.:r:Gerar.1 .... t..i u . , .:.. :::.1 - 1 0 I :.· u ...; ) 

o -·' 
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SECA PRESI DIRÁ FU1W , ÍNDIOS TERAa CARGOS DE CHEFIA 

::vo presidente da Funci, Jurandy Marcos Fonseca, advogado , 44 anos, f oi nomc=-i­
cnt2.':. e j á escolheu dois índios para cargos de chefia: Marcos Terena, chef e ,·.:_. 
,j_r1c:"te, e Megaron, diretor do Pa_-rque Indígena do Xingu. Esta é a primeira vez 

..: e;s Ínc:l.·-·5 c.ssumem poste s imp:irtantes dentro do Órgão tutor e Fonseca justifi­
sua escolha dizendo : tiHoj e a realidade é outr::i. e por entender essa nova reali 

e, convidei índios para minha administração . Eu teria o maior orgulho da minh2 
a se no final da minha gestão passasse o car[ü de presidente para um índio. 

}X)SSO prometer nada, mas quem s.=i.be. · . . " "Eu estou mui t o f eliz. Não esperava is 
O_rnais imp:lrtante ag:Jra é garantir a demarcação das áreas. Seguir o tra.':elho­

Claudio (Cláudi o Romero, ex-diretor do Pan:iue do Xingu), totando mais ;:-irofes-
p::ira ensinar menino a língua do branco , mais médico para tratar da saúde. E s-

é uma coisa importante pari nossa história . Nunca aconteceu isso antes11
, afir­

ll Megaron. Emtora representante da tribo dos Txukahooe, Megaron acredita que 
rá bem recebido_pelas liderançµs elas 16 nações indígenas que vivem no PanJue do 
gu. "Sempre Claudi o falou que eu podia ser diret'.)r porque sou amigo de t odos 
Índios d0 Xingu". Já Marcos Terena, que a .~YTtir de ho j e terá coITD função prin 

ia.l receber t odos os índios que chegam a Brasilia ·e encaJn:inre.r seus ·IJroblemas -
s diretores da Funai, não acreçli tava co.-npletamente na notícia de sua ~sei::ü ... ha, 
8 élSSEQ.lrDU: 11 Foi 1..lJIB vitória dos índios. Foi Uiffi conquiste. I10.SSa. Aqui ·:::2E::ntro 
fora ·:laqui nós sofreITDs ::11Ui ta ·perseguição , perseguiÇão demais . Mas não ~\'.3.rarn'.)S 
lutar. A nqssa conquista. de h'Jj e deve serv~ de exemplo a .,s brasile iros QUe 
'rerr1 conquistar .riovos direitos·. Deve servir ta.Tu::iérn de estÍrr1ulQ aos dem:ris Í.-ri­
s , ·que vi vern J.onge e nã'.) conhecem seus direi t os . : ! Tero.....na acredita que . a v i t 5-

a dos Índios: ·ceve...:se .também "ao ITD,mento poiítico bre.sile; ru . É um II.oment c1 ·poli:- .. 
_o ·- inrportantc, com todos. e.xigir1do ITB.is direi t os . E o prDblernc. do . Índi o e stá de~ 
0 desse contexto , por isso nós con.::. ..... h'-.:...i:uu:.:. 0.::. ::. .... vitória", afiiTiDu o novo chefe 
gabinete da Tunai. Jurandy Marcos Fonseca não é leigJ na questãci indígena. f c1i 

r::f e de gabinete de dois ex-presidentes (g~nerais Bandeira de Mel o e Isrnarth 
Újo de Oliveira). Nasceu na aldeia indÍgéna de Taunay , município de Aquidauan:: 
) , onde vivem ::is Terena. Seu pai participou da comissã:::: Rondem e trabalh:;u nc 

_into SPI. Seu nome recebeu incondicional apoio do deputad0 Ma.rio Ju..vuna CPDT-
e ontem mesrm os E!ois se reuniram para discutir c s pr oblemas ITEis urgentes o.a 

,, 1 : da-na.reação e falta de recursos . (FSF - 9 / 5 / 8 4 ) 

DECIDE ATENDER :~ PEDITo DJS Í NDI C•S 

residente da Funai, Jurand'' ~-2:::'·:- · _ · ~ .~..:- :::'.: ::--: '.: :o:c .:: , anunciou 'Jntem que os índi os 
ci.najé, Xerente e Kraó , que invadiram , no .. :~meço da sem:ma, a sed-2 da a judânc:ia 
Funai, e.rn .Araguaína , Norte de GJi ás, deram um prazo de 60 dias para que r:> or-
dermr:iue a reserva Apinajé, em TocantinÓ}JOlis e inicie um ;;roj eto de desenvol 

. ento de emergência na alde2-e. K:'.'2.; . -lc- I t:.=>.c :-.. j 2 , O p:res i cent e: da Funai ace i 'WJu, 
da outra reivindicação dos índios : a substituição do atual rE?resentante':fâ ' - . ai na área, Wilker Célio da Silva , pel e indi genista Ar1c'..re JwJ.:::J_ueira f);yres Vil-

s Boas. Para substituir o . chefe Ga ajuc!ância, os índi os envi a r-·a.'TI ao pr esidente 
Funai, através de seu chefe de gabinete , Marcc,s Teren2, 1ue _esteve em AraguuÍ­

' urna lista triplice a ser analisada. Marques opt ou :por AnC...Y'E: que , segundo af~ 
· , é bem aceito- por t odas a s tribos atendicjas pel a ajudância de Araguaína. (ESF 

1 2/5/84) 



.o-NEGÓCIO-:.-CRITICADA A DESAPRO?RIAÇÃ'J NO XINGU 

, sertanistãs Cláudio e Orlando Villas Eoas contestaram ontem em São Paulo a. 
sti!icab:.12 a.p->ese..ritada pel os ministrus AndDsazza e Danilo V~turirii para ~uto­

rza.2ao ce l]' ,-l v.:::_s~@ento de a:;::iroxímadamente Cr$ 2 bilhões pela desapropriação de 
lia area c',E:. 130 .c-u.l h~ctares, ao n'.)rte do Parque Nacional do Xingu., reivindicada 
üos índi:.Jb ':':; :~ :'·~.=--.... 'laJ11::.e . Ne. justificativa, os IIlinistrDs do Interior e de Assuntos 
mdiários afir·;fc""'.;::: qu.._:; o governo não tevE condições de declarar a área cooo de 
sse ime T:e..< a } e.os i.rid.{g~s , :pJrque os proprios ex-dirigentes do Pa..rque - os ir 

ios Villô:.: :::·oa s s o 2n-trop::üogo Olímpio Serra - consultados há alguns anos, não­
_conhecer.::n essas terras COITD · habitat tradicional cbs Txukahamãe. "Eu nunca dis­
- uma bestei:ca dessas", deSffiP_ntiu Orlando, ao lembrar ciue essa área, situada na 
ftrgerr1 direita do Xingu, já havia pertencido ao P~ue é foi desmanbrada dele de-
is da cor10t :::'ução da BR-80, no começo dos a.'1os 70. "Nessa áre2. haviam até al­

>ias com u.:.s 30ú Txuk~.2.I!lãe" - afirrrou Cláudio. L=mbrou ainda que de[X)is do des­
~ramentc :· ele pediu interdição da área si t:t.12.da na margem esquerda dC> Xingu, 
ois ·21.a e r_;tai.:a SEndo iiwadiaa p-.Jr fazendeiros que pIDvocavam canflitos com os ín 
os : "só r.ci:ci pedi a L.1t:erd.ição da rrErgem direita, pon:iue lá, naquela época, não -

stava havc:.nC:O esse pro"jlerna.n, 6.ssE: Orlar1do . CFSP - 12/5/84) 

MI QUESTIONA nJNDD{[ZAÇ.Ã.O" PAGA. A FAZThl'"!)EIROS 

problema. de t erras n::> Parque do Xingu não está resolvido defüritivamente, ape­
r da vitória se~ '.'"x-.2J:=.ha.rnãe. A afirma.ção é do C0nselho Indigeni~ta Missionário 
e constate ~ >E.:. n~s da metade · cte seus três milhões de hectares estão ti t:ula-
s . sc~c:i.;~1·_. ._, ~onselho ' existem 20' 3.Çªes indenizatórias de pro~r:l'.etários de tí ~ 
s '"':::: :: · -~:."'e:ino Tri:!)unal Federal, que ja d.eu ganho àe causa a uma delas, no final 
ano pc.ssacG , c:!::ri ga--ido a União ao ?Cgamento de urna indenização . No entender da 

~sessoria Jurídica, os proprietários destes títulos - que são centenas - , dat::i.­
:.:s de antes da criação do parque , f odEm, 3 qualquer m:>mento, rei vindicar éo G'.)­
:;rno urna ü1denização , a partir ào :;::irecedente aberto no S'IT. A argumentaçã0 do 
il1I é que o s onceit o de posse indÍger..?. C- ?T.é: a111:::::i.çado, depois desta decisão, e so 
ente o Governo ro ssui instn.nnental adequado para solucionar o problerra.~ conside:: 

do terras ind.Íge~:as as áreas atuê.Jmente habitadas pelos silvícolas e, com base 
artigo 198 da Co:;-istitnição , determinar que os detentores de títulos não i:ossu­

n direi t o e llUalquer i ndenização . No Cê.se , do Parcue do Xingu , o estudo do Cil1I 
enuncia a rri~fé do G::>verno de Mato G'rDsso quando ; na déca.ja de 50, ér:-oca em que 
e começou 2. ;:iensar t:m criar o ~.JUG (ÜIB.ugurad<J em 1961), i..rüciou a titulação 

ârta. ) CG"lI ~::;ssui, inclusive, denúncias C.:2 imprensa e de parlamentares con­
a a titulo.ção da área inciÍgena, quando ainda tramitava nc; Congresso Nacional o 

m jeto de cP.:..açã8 do parque. O CIMI sustenta que a perícia antrorol ógica é o el~ 
· t o essenci2.l para se determinar qu.::i.is terras são indÍge...rias ou não , e i.1siste 

í=Onto em que nem mesmo os pruprietâric s dos 15 quilômetros concedidos aos Txu 
-e têm direito a inde:r.i:::;.:...;ê:.v. ~ j _;í.LBJ - 7 /S/84) 

, IOS INVADEM lJELEC?ACIA DA Th1Nl\I NO AMAZONAS 
li' 

grup:i de 25 líderes indigenas invadiu ontem a s ede da Delegacia Regional 9f! ~ 
; , em Manaus , f azendo pressões junto ~o delegado Kawai-rc.t :-- p2.rc. n::;mear 1-.rrn novo _ 
_ efe do Posto IndÍgena ds A1d.irá e eY.igir a demissão de ,j .:;is p:!:Dfessor-es que na2 

~· e stariam cle sí.,1::::UIT12°:>ind.o de suas missões . Grita.nj .::- muitn em sua língu2. nativc., 
. represe..1t2Irtes de 1C comunidades da tri...1-x::i Sataré-Mawé _se acalmaram quando o à:=_ 
<::;:::ade mostrou a fDrtaric. n-::imeando José Sarrtana ( funçic;nario de. FUI1C.i) para chef e. 
J - Post o Inrii" ge..'!a A1dirá, que 2stá seI:i representante .ha rrais d.:: um a.rio .:.. Quanto 
s dois prof essor es, e de1'.::gad::. c'a fu:?.i exr:;,lics u que 0 c.c.St ) Gependera de um 

certo com o prefeito d'J mu.i-ricípi o j-2 B=>....r:0eirinha. . c::ss:r: - [/ 5h- 4) 

1., _,__ 



,6 ACEITP..M DIScurIR ACOrux1 COM -REDUÇAO DE ~ 

de ter anurn:~ia,j0 , ar/c2c~1tem, na Comissão do fndi o da câmara , que os índios 
não aceitcric.:: é.coroo com os fazendeiros que ocupam os 36 mil hectares ca 
r >Eserva Car.:i:nlll..,.ü-·Pa':'.'a gua.ssu, no Sul da Bahia, o cacique Nelson Saracura 

- ~ ... !.;; • • 

ont e:rr. ã.tr 2s e v::-_i c11scu.tJr C8m e. comunidade urna proros:ta apresentada pele. 
i , Q'Je -:_iuer t i .rar çic"'. ,;nsa os a.r.re..'"ldatârios que desde 197 3 não pa gam :::i aluguel 

::> s t er2as, r-e :::;::;nhecid..:i C::)IT.O área indígena. Dessa f orrna) os i11dios ocupari:im 
áreas e at-:i_:i::...,ic.-r1 m~o '2c restant e da reserve_ Q_ue já está titulada e conta, 

usive : CC'rn -...ia i2.s -::: ~ .cl 3.C:t:. s . Os deput adc s que inte&arn a C:::iJi.ssão d:> f n .:i c, est :::. 
m na fazsnda Sê:0 ! .. .;ucas no ano passado e levantaram a :;:-cssibilid.ade de um acc:r 
-~tre 5'.nd:::.r:-s e f 2zenceirc s . Os ínéios f iccriam com uma âr-ee. calculada entre 
úl e q11ir~z2 mi l hec't=-:."'eB , considerada suficiente pa.ra ~'--1rigar os rernane scen­
e.taxó. Of. !ndios , no entanto 5 e rnesm::-i os próprios fazendeirDs , não tinham 

ta.do est e &cordo , crienc!o com i ssc1 u11 grave impasse. Os índi os estã'.) , ho je em 
praticarnen:e ilhãC.os J.La fazenda são Lucas, e.rn 1. 200 hectares sem água. (ESF 

- 12/5/BU) . 

E RORf'J..MA FREOCUFAL'D COi1 ifu'DANÇA DA FU1wu 

deputados do PDS 02 R:ir a:üna - M'Jzarildo Cavalcar1ti e Joã-:-i Fagu_.'1des - coment~ 
.ntern a troca Ge presicem:es na Funa i e gostaram da r-csse de Jurandy Fonseca, 
estand0, en ~_, ... c~an-t:o , preocupação caso ele IIBnteru"la a polÍ tica indi genista e.m 
· ------. t.--;;_'"'l'.'"i".:;:'.~ ~ " 0:1de estão coi s dos TIBior e s guros de índios :!.o 3rasil: o s 

i i ·· -c:: c::-:.--" -- lc..."i.orra.rp.i . Ao me5.m t em}D em que elogiava e. ca:p=.c-i dc.de prof issio 
e Fonsecc-.. , fa..;:rr1clf.s -::riticava sua decisão de empossar o índio !·-",arcos Tercna­
diretor do ~rgãci . Q deputado c..11tende que Terena , como tute l ado çue nao quis 
i~se , p~·cur s.i1do cc:-ntinuar f ,:::Jz.=i.Jld') as rer-alias e:arantidas pc l ::.i Estatuto 
jio ) rec J:OdE: as SU.:Tci.r o cargo ~ p::>i s neo t em condiçao. l e [al para t al. ( ESF -
84 ) 

TRABALEIIDJRES RURAIS 

EM. IVI l.f.rlEM!-\ 

ret'O'-'- cintem ;:edid,.. de susnensão da lir:rinar de rranute.i:çãc1 de J._:Js 
invasõres da f 1 ebc. Santa I c1.alÍJ1a' de pr opriedade ca Scci~ 

~e Melhorcnte:-i"l:os i:o Col onizaçê.o , Ei-n I vinhema (MG). Com isso , pr evalece =:. ::eci 
_ desocu:í_Xlr a 2rb?- , -:onde TI1?..is de 1 . 3 :' ~ i.::ess0as estão acani:adas desde o d i a 
abril. A or derr1 e:-rt Scn .... '-6. = ·-Ctl.Die.i '-"~e sE:ndo mantida ror 14C. ::-.c---licia i s milita 
eparados pêll..,é'. r_;arant -i Y' e:. cur;,=:r:i.ner:-'c'' "pacíf ico 11 do i,ancado ]udicia l . ;-.,_ Pol I 
dcral ta.rr2:-.é.-n envi ou aJ..~s ar:c:nt 2s ~ Ivinhema, para investi g2.Y' -:JS mcti v :;s ·"' 
asã-:) e verifi car a atuação de pessoas c ..ie estariam incentivando os ap.ricul=-"' 
-3. c;eTIIBneccr ::1c l ocal . ~-:- : .1-JT_-::: _:_:;,::.::: , -~ : ::.lvernacior do !" .. a:to Gr:Jss-'.) do Sul, 

- - . • li • li . . t~ Bar:::,Osé.: , es;;ot ou 2s dez cias que j_)edl u i;_:iara !1'2f0Clar 9 Sffi• n0 em:arn:o cr 
mtad0 sc:.lu~~c. al rur,a f.F-ra 0 caso . C:2SP - 1 C' /5/ 84) 

ACUSA FJD:KES l E :'.:JE:'!.P,GOCI J\ 

gre existt:: ::!S Câi!l~·"' rostice), :C-13.0 nc âm-.itG . d~ pr.":::J::ClE:rPB~ica. furv.:ii~ia, é isse 
C> ';)resident G éo :::ncre. ~ r ~ul0 Yd <Dt .:: ' :3.2 criticar genericament G. ; ~cres) ;:,as-

- . - ... . . ... - ' -. l~ ..... ..; - .e -1 -= - . -. .-\ ..- ,_......._ ,,.. - .. ('e. 
e or r ar.iza.çoeS Y-E: ..L l f' l -') :3 2.S 'j'J.-? C'::T JL8 5 t:aríl ::: fcV::• -'- L ...1-C::l .J. U.'1· .. ..:..arl ::: •: .. N c:r::·- • -

• , . - .. J - - -r ;:p,..,..... )· ~ i- ~ => 0 - c "'- s -i-'--i·v - ,-, - s~ 11ur--ar- ·'.-,s :;se s . s·2r-:u.r1oc !. C.J<-:>~ã ., ~,.:._'.o!:_.:-::r:_ai-:i -ce.r Lun2 _ , . .!... - L \- .)C!.~ ::t · ·A._ i. - L ~ ;. !e: _.. v .._ '.....L -



ACEITP.M DISCUTI R ACORDC1 COM-REDUÇAO DE PJ<IA 
de ti:::r ill1unc:iad·:) , anteG1tem , na Comissão do fndi o da câmara , nue os índi os - . . ~ 
nao aceitarJ.2.1:', 2cor do com os fazendeiros que ocupam os 36 mil hectares ca 
r >Eser v2 Carc.:nuru -·Pa".'a f.Uô.s su, no Sul da Bahia, o cacique Nelson Saracura 
ont e:rr. &i:n~s e véii disccitir com a_ comunidade urna. propÕsta apresentada pela 
'1'.12 qu.e:-i t i .!'ar d2.. ;.,. ,r::a o s e--rrre:idatários que desde; 1973 não r,at!am o aluguel 

s ter.._"'as, H :•.:;Jnhecicia ccmc: area indí gena . Dessa forma ~ os i11dio s ocupar2-31Tl 
~ree..s e 2J:·riri.=..-r1 rffio d.e resta..11t e dn res erve oue já e stá titula,ja E:! conta . 
· ve: cor.·! ·.;Ér Í 3.S c:i_d ::ldss . Os deputadc s que irrte[l'a.111 a Comissão d::) Í n:.'..i o .2;-t::_ 
a f azer,da Sei:) Lucas no ano passado e l evantarãm a :;xissibilid.adc de um a cor 
e ínci1~s e f azenci:::irc s . Os índi os ficariam com uma ár-ea calculada entre 

e qui.LZ·2 mil hect a:res , considerada suf icien'te para abrigar os rernanescen­
_axó. Os ~ndios , no entanto 5 e rneST!0 os próprios fazendem•s, não tinham 
o este &cordo , criencb com isso lm1 grave impasse::. Os Í.'1di os estãr_; , h :Jj e em 
atica.'1lcnte ilhãdos na. fazenda São Lucas, em 1.200 hectares sem água. (ESF 
12/5/811 ) 

RORtill1.A. FREOCUPkJO COi.1 1-fú.Jfl.NÇA DA fUJ\lfu 

putados do FDS de Roraima - Mozarildo Cavalcai-iti e J oã0 Fahundes - c:::rnente. 
em a troca ce presidi:;m:es na Funai e gostaram da posse de J uran.:'.y Fonseca~ 
tanm , e'] ;_".,e.~canto, preocupação caso ele rranten..'la a poli tica indi genista em 
_ t e:t'r'i -':or:i n \ cine est~o doi s d.os mior E:s çrupos de índi0s cb 3:!'."'asil: o s 
-A~z·... , : c.naITarni . Ao me s.::o temr o em que elo giava a ca:;::e.cid2.de pYDf is si~ 
--·-·~:... -::ic~, , Fa.g'-L•c.iE:s criticava sua decisão de empossar o índio Vi2ICos Tercna 
,·, :..-::or do 6r gàci . O deputado c_r1tende que Terena, COJID tutelado ç_uc não quis 

se , p~cur::indo conti,'1uar [Gzando as regalias f arantidas r e l o Estatuto 
, nao :çock assu."!'ir o car,ço , p:::iis não t em condição. l e t:al para tal. ( ESP .­

) 

I 
TRABALEAOOF.ES RURAIS 

i FCSSE EM J:'JINHEMf\ 

. Mi r 2.::":c=. risz:;c. cintem pedid:i de; susrensao da liniinar de IT.aJ1UtEnçãci de r <::- s 
rido ;:cir t::rn C::J s :invasores da gleba Santa I dalina, . de pro:;;riedade cc. Soei~ 
Mell1orarne:itos e Col onização , EITI Ivinhema CMG). Com isso , pr evalece :::. c!eci 
esocu:par a â.nea , onde rr12~ s de 1 . 3 ~· C: r;ess0as estão acanpadas cie sde o dia -
ril. A ordern e.'Tt Santã. ::::ucw..-1..l icl c S .:.:â sendo mantida por 14 Ci r:c<Liciais milita 
arados pa:c2 r_::arantir ·:::.~ c:t..1mprimentn npacificd' do mar1cadc j udicia l. !1 F-olI 
ral tall'b éi"'D envi ou alguns 2.;cnt~~ s e. I vinh6I1.a., para investig2.l-· ':is moi::iv::::s -. ,, 
ão e ver ificar a atuação de pessoas c 1e estariam incentivêncio os ap:ricul- """ 
'JGrm::meccr ::i:- l ocal . :S:-:: ··.1~.-:: : . ::_:;, s:, , -~ r:~-.;err1ador do Mat o GrJs s -:i do Sul~ 
~l:Jos2, t-;s Qot ou ::.s dez dias que pedi u para "n>2.["0CÍ3.l"'1

; 5 SE.i"T• nc• entanto t er 
ado s :::il u-;:2.Õ c l í:'1JTIB. para 0 caso . CESP - 1 D/ 5 / (l u ) 

USA P.IB:í\ES DE ")llii:i.GOCL'\ 

2 exist e ::ir:; carrç,:; místico. na.o no ârn!::.ito da pr oblc,mtica fun1i;-ria, e is s e 
pr e side::ite c:'.o ::'.:ncrc. ~ Paulo Yck.0t c. , a~ criticar gene!"'icamente ;:::dres, i:a.s-
r cr"'r.i7MÇO-ºS ~..::,\ i ,...~ r)c::as c·ue c>nte stam a 'TY)lÍtica fun j iária ".'."' r·~vernei . Cs e l..L!· .... .._. '- • -- <__-- ~ .._, -1 - l · - - - _ . 

s ; s er::r.do Yck::it a , pcx:i·:::r ia:rr. t er uma p3l"'t° :i<:i1,2ção ~XJsitiva n?- soluçac C.0s 



r eú ! í ;;,-:":i , -, ~~ J;,-rnsi J ,~ü '~ 'S , mas s6 s e preocupaill em fazer discursos demagór i 
s . Ref c.~i '""!d<·- ,;::.: ir:·:.'.i~'-::!-:::-!Ilenü: à 22 '1 Assembléia Geral da CNDB ~ que a :çx:mt ou a rE::::­

ªf-:"'<=.:.--i ::> r._: .,__,r. _Lf":s-:--.-..1:7,:.:rit r) fw-~c;:.;-.~w-x-.il 1_:,o:..-a a resolução da questão do Nordes­
' o pr'2 .::::: dc.,,ti":_ d-- :·:::-::::;1·;..J 2!_ ..:ertiC'P ql.-e ~ s :-rrpliSin8 do pensamento dos religi osos -
- quer.~, ' :'-:O' ~ ·r:- lv.-.'c' cor-n reir n.i.la~e os pr c blerres fundiários - o s faz raciocinar 
a da re;:.::>-· ::::-: : : - .n~:si ~(~i.i-y~, ?.:!::'e. r:; presiGcnt e do Incra, o discurso feito pelos 
igi~S·'.)S v ::.:rc:: 1-ilifLY::'::: ~22' ~xmca clareza . Di sse que o que alguns padres andam pre 
d.) 2 111::::.. : -º=.:-- ::i ,' - <:.;~ .i:.:: . .-cia r.0 2i .çtl '. ilr_:;:úaJrtar:l_a através da aplicação do Estatut:) -
Terra. . . :-_:... - ::, :··- : L• ,_-:- -.- -::.ti:.~vel, .:.::,sePUnJu Yokot a, pois a rcf.:inna nrevista pel ::-J 

t atl;:tc.' r_;:. :::/.' · - ~ :> - ~-:...~ i : ~.: : ~~ -, rja s teI'l"élS -- a S8:!."'Em desaprDpri adas . Ass~, conclui, é3. 

0111E_ c1~:-.:;.:: :i~. ~-é.:5'.::~d('.;:i. pe ::i..:~ s reliCTi'.Jsos está em c:mflito com a propria socieda-, . ..... -.; ..... e 
de ffi2I"C\: -;_:;._ :, e (} 1 i:~~- ~-. : 1'.J EC preve 2XDT'C)'l)Y1iação da Dropriedade privada. 11Se é ex 

...... .,. ... " ... .-.. 

pric:çc.._o q : : (; '.::' j -2~1..i. :::r5_o2c s e:rrtic::>s 1.uerem, isso àeve ser dito claramente li, a-
esceítto-_1 '' > '2 ::: ~ u 0:L:.:c e:-:, Ir1c1·2 . er~.::·;.;.ti.7..a.ndc que 11a reGistribuiçâ:o da riqueza, 
r, a exprop:.:i::.ç.~.·=-· Gê'· pi<:>1):c.ic..c..u::. . .J.2 p .. : -i.Vá.da ; ·é a.ti tude a ser imposta por mudanças 
~ . • .J J j . . 
r~ie&s ~....:..:.; e.: '.'·JSfí.': :~~:-llJj.'-2. , com~ 2 r a · r-assagem àa sociedade de mercado para um reg~ 

j)""..:.:'.-i: .: c.~c :_~L ,::C•: C '.)I!C.O 2: 0 C-3.SO da socieàade cubanali . (FSP - 10/ 5/84 ) 

B REBATE CF.I7E'?.S ro :·-. ,~c?J'~ À FJ:FOPJ-1.A. AGP-ÃFJ..A 

~ecretá.:->ic. Gc:ra.::. d :i c~;BB , I) :::rn Luciano Mendes de PJ..me i c'..a , dis se ontem que a I gr-e 
a.o reiv:iJ1d:'-cill-. i...1m3_ r Bfc.'n:-e_ agrária em seu documento sobre e Nordeste ( vot adc:­

entemcnt2 !"!:! ;\ssc:.rl.:üéi.e. Seral ·de :Ltaici), 11não pretende é'. im;-lantaçãc de rep:i-
:i;:x:üi t:i e::-::- .::.. -- . t::ri.'ljain a liberdade da. pessoa humana, mas a::;)Emas que os di-

t o s .. :.s,;t':. ' _--_:, -:. ,:;_; ~ "! í ét ~.s scguf>ddos ao homem do campo11
• A. afi_nre.çã..) é uma reaçã•:• às 

·t- i r ·: d J ~:_..,,:; ;:_j _ _:;ç•-.:t:2 .::J·-:· Inc~a, Fa;.;,lo Yok.ota, à atuação da I~ja no camp..~ . O 
;:;1Gente .:.=. '-;=';.-ri_~sã'-' ?c.storcl etc. Terra (organismo da CNBB), J):irn J osé (;:)mes, t arr. 

,....,..,··,atc\ 1 o· 1"- - - -, , ~+- - . ....,-.., D~nt- "' 8 n..=i l =ivras r.e Yo1?ot::=> !,E- c 1 ,,, , _,,..., que uma Y>DI~"'~ ~ "Ç- .:.: ... l L ...: ..i h ; ;_ .... ..-1- !L \ .... l-.. ·-'- -· -- •,,_! ' -:6. y ............. c:. ... 1 - 'N -- · ...L~ V .&.. '- ._1l. 

agrill--ia. :r_2ce csito. .::2 GS"':• :c:c-s ;::fü,a_ que seja adequada às condições de nosso Pa.ls. 
s e t r.:_t 2 ·~E: i g.:-.c::>.::..r :) cir-e j.to dl:- pr 0priedade, m::i.s de e stendê-lc a um nÚmen:> 

_or de pesso.::.s" , 2:-_;clc::r-ec-2u dc.)m Luci c.r.·:..' . t. 0 GLOBO - 11/5/Bil ) 

'AG REIVINDICP. JES_l\PRO?RI A('ÃO LI-'i 1·1S 
\ -

base n0 .Lu-:-civ.J 2 ·~' do Est.3:b.~to da 'i'erra, a Confederaçac Naciona.l dos Trabalha-
s da AµoicuÜ.~::rc. r -=.ivir,-:.icou 0;1ter.J. junte ao nú.nistro d0s Jê,,ssunt os Fund.iáric s, 

- . .....-. ., -.1· ......... )· :;,- r.l - . rt"--.. ·· , - {·-. ...... ..+ - - - ...-i - - 1 .; _i _, .. T""'I -i't ·..;r~~a No Ocl~Cl. o ~n~ ~---.:~"adc ª,-., rru." e so.p!l:·_k.';.. --:-·,.,_, · - ·C ~-}. ·_:: .. .;: ~ · ·~'1 . ~C .l.•.J . .;_ .. -'_::.._ > e.a • -'-"'-' •Ó!J • J _ .!. \. \.;: <....:cll!Ll.J JJI I ·~ 1 _ 

rtro, a C::.r:t:1;::: ,::-,::.:..-.::r:=: ·-iue s :;t;: latifúndi o 11 verr~ desrespeitando a função social 
~rCYí)rie :;.:::...:':- >:: 2 ~· ::·:'J.r.JS". CfSP - 1 2/5 / 84) 

decis~~ d.e. -:,resi :'.en:t e Figueiredo , ...... Dr asil :r>rDt e stou f ·'.)nnalmcnte contra a el~ 
o elas t~s· d2 j u:.:.::is :;-,.::; s E°L. · , .:::firmando CJ.UE: i sso destrY3i os resultados (obti­
com o s&cri:'.l:c.:i o G·:>S :.::.aí~, 2s sr1di';ida:i os) p:r-ov~ientes dc.s :;:>clíticas de .. 

11ajus­
inr-~stas ::.c: z.: ::: c::r.ec.:)~,22 inta""Il.acionais. A :r€açc.:> d.:-- Br2sil e outros :rr'......ises d~ 
1l"eS ã c.:e\;c-:c i... c; 2-::.:.> ~ u::-:.-::s :'vder~ ac(:lerar a aceitação , pel ·:JS ':en~ueiros inter-
0;1~_s " rle l-~= ·~:0 .:;t.::.s - -:Jé'..ra ~:Ta rê:;-1.e;::>ci .::.ç.3.'.) ;.:-l 'Jbcl óas di viclas exter nas ;je t c>­
os DcL:ses ern d·2S"':rT-.'CJ:v'iJ!c-2nL:o ' d.iscut ::_das dÜra...1t e -três c'.ias eD Nova Y.:Jrk . A.gr ·­
sã::i- OS ;..•ró~~--iOS [S'.\'Srr'L:)S ..:\')S :;::e.ises QCSeDVC' l '.lÍ --'~S sue ~=--GÍBJTI à . C,~nCeSSã'::' de _ 
~s mc.io:ces , cc a.Te r ?_-_: ·z .• e jurC's r::-ais ~&ix.0s aos p=:'......lSes end.i v idc.d8s . ( FSr 
:/ 5/ 84 ) 1 ') 

..:J . 



PAAA . REAGAN-~0--AlJ'u~SITFICADJ' 

O proprio presidente dos Estados Urri.dx , Ronald Reagan, criticou ontem a alta dos 
juros cobrados pelos bancos norte-americanos, ao dizer c:ue "nã0 há nenhuma justi­
ficativa para essa ta11dência1

'. Ele não vai mudar. sua p:>lÍtica orçamentária para 
diminuir a pressão sobr e as taxas de juros . Em Bre.sÍlia, o diretor àa área exter­
na do Banco Central disse que a alta dos ju..-ros agrava o programa de reajuste da 
economia brasileira. (ES? - 11/ 5/84) 

TRADAU!i\CORES UPJ3ANOS 

EMPRESA DD1ITE DIREI'OP.IA 00 SINDICA'ID 

A Federação dos Me~alÚrgicos de Minas J:XXierá ingr:·E ssar com urna ação na Justiça Fe 
deral contra as empresas ItaÚ-Magnésio e Eletrometalur, caso não chep.le a um acor 
do oom elas sobre a readmissão de nove trab--.ilhadores demitidos no fmal do mês -
r-assado em Várzea da Palma, Vale do São Francisco. A infonnc.ção é do presidente 

_ela entidade , para qu Em as dispensas se deram pel o fato cc os demitidos fazerem 
parte da -primeira diretoria da Associação PrDfissional dos Metalúri:icos de Várzea 

:"':. ?~ r}~ita dia 18. o dirigente sindical é de o:;,iniã0 r:_ue a y.:isição assumi­
. . J. · : -.:-:-,. ::: _- -::: .~, tS e.~resas constitui crime contra a or P:;anização sindical, pois a enti 
d.ade formada é pré-sjndical e :.""'epresenta o pr:üneiro passe para a formação do sin­
·~cato da categ0ria , composta atuall!lente por 2. 00C pessoas. A federação est2. ne_ ..... ~. 
ciando cem as err:r.resas na Deleg:acia do Trabalho, para tentar UJIB revisão das dis­
r-'€Ilsas , que atinriu "'.1ove dos doze membrDs da diretoria da associação . As duas ir.­

dÚstrias justificaram as demissões, aleganào não terem sido consultadas sobre a 
criação da associação . CFSP -- 9/5í84 ) 

lNI'ERVIlITOR NÃO ASSINA ACCRDO DE l1CTAL0RGIC'~1S 

O interventor no Sindicato dos MetalÚr.~icos de são Gernard0 do Campo, Oswalco 
Daptista, recusou-se outra vez a assinar o acordo coletivo firmado entre o Gru;o 
14 da Fiesp e os.sindicatos de metcJ.úrp cos do l:;iterior e do Af3C. Ele não mudou 
de idéia nem mesmo diante de tun contundente argt.nnento apresentado ror Roberto Del 
la Pi.arma, re?resenta.1te de comissão de 11egociação dos em~resár·ios.: o acordo já e~ 
tá repistrado na Delegacia Re;ion3.l do Trabalho , o que sipnifica que a convenção 
coletiva da. ~ater.o~ia-foi acoL~ida pelo próprio Ministério . Segundo Della i1&1I1a, 
t odas as em::1resas de São Bernardo .est:ão cum:í_)rindo o acordo , mesmo sem a assinatu­
ra do interve..1tor d.e·· sir.dic~ . .-tc . e:::-:::- - 1 1.I S/ 8~) 

r ENÜNCIA CONTRA EMPRESA .QUE ATRASA OS SAIÁRIOS jlf 

ema oomissão dé trabalhadores n.rr-ais do vai.e do Jeoui tinhon.1-ia, em Minas -~rais, de 
Vf:rá encontrar-se hoje com o .~vernador Tancredo Nêves ' ?"1..J'õ aprese..ritar uma séric­
de denúncias contra a empresa Planta 7 ~reendimentos I~rais Ltda . e contra a 
1..Tustiça local, que estaria ret~ando o desfech:::i de ações trabe.lhistas. A emprese. 
cjemitiu, há um âno , cerca de dois roil empregados sem í_)aféIT' os salários atrasados 
e.e até oito meses, quand0 pediu concordata preventiva. De?Qis, alegando necessid~ 
e.e de liquidar .seus àel::it os trabalhistas, e l a consep,uiu aut orização para aliGnar 
al[LL.íS bens . No enta .. ntc , o dinheiro n2::; f oi aplicad0 em seus compromissos f in~­
cs.:L"."Os com os ex- emprsr3.dos . Diante disto , cerca de 8 =·'' eJill-'repados m:::iverarn aç.:;é~ 
tra1:::e.lhistas para receber seus direitos rr.e..s, segundo 2. Federa6ã0 àos Trabalh3G:J­
r 2s na A,gricultura de .Mi.nas, e juiz d.:; I'i...Y'E.i.tc ri.a Comarcc. de Tr>i o°'.xir:3s ve..".l r e t er 



Carrn..l.flada.-tarnl:xJres de lubr~....de 16 -:c:~.i :_ :::.r-._-: __ -~i:: ~ da China e 
do a gente laranja f oram e...'1a:mtradas n2 "!:"'::;;::i 2""' '2~ 'I'ucuru .Í pel o s .í.ncilco da ffi3.SSa f a 
lida da Agropecuária Capemi. A descoberta: de acorck:i com o sinciico , compromete e -
fechamento das~~r:ortas de Tucu:ru.i, J.X>rq~e esse s prudutos pÕem em risco a fatma, 
a _ flora e o _ proprio ser humano _em toda a area. P21--a e l e , o fato merece uma CFI. 
(ESP - 10/5/84) 

NA ·:C'h1.ARA, O CÕDIGO CIVIL JÁ PFROV.llJYJ 

1-br votação simbÓlica das lideranças, a câmara_ d:Js 2c:;;t;.1:2do s aprovou ontem, o pro 
jeto do novo código Civil, quE tramitava na Casa h2. nove a1:is e sofreu uma única­
alt~ação em sua redação inicial: o íncli'.) foi excluído ::o rol dos "a.bsolutarnente 
incapazes". Em relaçâr.) ao anterior / r:' r 1 <? :.:: ' _ -~ - _:) \ ·0 CÓ--2i go - que a gorc. será subme 
tido ao -Senado - ti'az várias rrodificacões ~ relativas pr i,1;;i pal!nente à condição da­
mulher na sociedade brasileira, com a atua:.i?..ação ,-:e seus direitos. (ESP - 1/5/84) 

CARTA ~J LEITOR 

MALÁRIA - UMA CAI.AMIDADE Qu'E FFLCISA ACAB/'-.Y, ! 

Cada dia _gue ~ssa aumenta o número .:-Je pessças afet ãda s ?Jr m::ilária na 
lwazônia, especialmente em certas rer:iões de Ror-dsni 2 . 

A situação de um pequeno rosto de saúde li_~c:.::'.b a i. ,rr."'e ja em Ari quemes -
I\ondônia, derronstra bem esse fato: diariamente são at c.'1± _,.:c_s 8:- ;)essoas em mé-
dia , com resultado positivo para malária. -

Nos prmieiros três meses de 1934 f o!'am ref i s-L-T·ados .J8L' ir.·Tcernamentos por 
rrlária apenas em um hospital de Jer~ _ ,.....,:. :~.--- --'. :c-n;:.. cidade de R'.)ndôr.ia , o que re­
-::i._-nescnta mais da metade dos internamentos. Maís de 7 CJ. C C;C1 casos de malária f or am 
resistrados pela SUC/IM em Rondônia no ano de 1983 , dl.'.:r'ar:te um psrÍodo de 11 me­
ses, o que cor.responde a um aumento de 32% c'B inciciê.-ricie. d=. Q.:-.2;1ça em relação ao 
ano de 13 2. 1 

A situação d'.) Acre e dos demais estados da / :;.rez3ni ==- ·~ a r,-,2 :::;n:i . A malária 
~'!c ::i.usive está sendo diagnosticada e.'Tl estad--::s c;-ide l--2 illD S ér 2 c::::nsiderada erradi 
::a d '.3. , cCITD por exemplo o Paraná e são Paulo, );!;.'"'c.Çé'.S .::_ ::. fli.~O mi r.re.tório . 

Houve 263 . CGC: casos de malária em 1983 n:) IB"e.sil , d::is 0~2is 99% se concen 
rr·a na Arrazônia Legal. E esse s são dados 0f icia i s ,1u~ scn~:r-~ e:~-:-::io mui t o aquém dã 
realidade , conform8 -s 'ª const:ata apenas pel os i::-e <'.}ue:i1os exsr:ç.lo.s ele 1\ri quemes e Ja­
rú. Essa situação significa centenas -~ '-'- : -_ '"C:es , s ec;u2las , ce:'.)ilidc_cies físicas, 
~roa da terra, :imprDdutivida.G..:::: , u <:-.:.1... ..... .t"-'.i: u '--' '"'"' ;:;oú _;_iuent o ind-:;:;c-.._-.it~vel. 

Sabemos que o problema tem sol ução _ Existe u:i ér-rã:-::. cf :.c i.cl ~ f ederal, cu­
j a função prior i tária é o cc -1:-.at e à maláric. ~ fo.::.s pcr-ec:2 ó~ :~ c-_:_~c esse Ór~ão , Supe­
rintendência de Campanhas de Saúde PÚbl ica ( SUCAV' , t ER i r/::,_·:..12ss2 qu.::: a malária 
prolifere, tal a inoperânci a :;_-.l-: .. ~ ..::.... _ _ :._ ____ J ._ . .::. 5,;0 C.c ::c:.. s : • :.02 c•bsa>va #Jil rela -
ção à Secretaria Estadual de Saúde . Certam2..1te s;:: a :11212._.".'i ::: occ-rr'i2Sse no~es!ados 
do sul, mereceria um tratament o diferente, c·:mfcr112 fie-=- -: l :::ro n .3 desproporçao en 
tre c_s verbas destinadas para controle da mal ári-:::. no nor ·t c__ e eia d~f2!1Ç2. de chagas­
no sul . Os li'Dtivos deste. discriminaçã:J são TI12.is ci:. ouE: G'Ji dEnt e s . L1m enorme fluxo 
migratóri0 é ei11purrado para o norte para aliviar tensõe s s·x ic.is nos outrcs esta­
éos, causadas p:ir probl emas não s0lucionadbs l á . Implé:n t a_- se 6:=Iui :':"~jetos sem i.::_ 
fra- estrutura soci e.l adeq_ua·:ia, nãc se 1ev6 6:1 ccnte. e_s pessoa s , abanéona.'!l-s e o s 
ir.1di vÍ duos à sua ?rDPria sorte e ex:: ,st0s 1 a t odos os ti~~s j~ ~~ :icuJ ~ades . 
. _ ~ Diante desse- quadrD dra1'~tic~ , prppo~s . UITl.=:. c~i~êus~~-=- :i?:i='l2 do a~si.mt<? · E 

t'fillbem uma campanha P.5. a erraélcaça,') df mala.ria . . O dia 3 ~~ -::ie . JU:.~ih? sera o Di a 
C.2 L-.rt a contra a Malaria . ConclamarrDs t of'_ias a s ent:idaces, 1nst :1..t:u1çoes e pe ssoas 
i__-,terBs sa da s I-WC. que:: contribua.'Tl na cn -ianizaçãc C.cst.:: dí -=- '-'- J..u::.: .~ s 7 .....rticipem ; e. 
Y'·~: o.C2.bar com e s sa situaç2.o . ( JI-PARAN.~ . 711.; i r u ) 
: ·::__"'"'t.:_c.i ::antes de I Enccmtru ~a Past:-n::_l e:::: Se_-..iC:2 é2 :'-.:-·:! -:: =::--: _!_~. I:--.fo:::-rr13çÕCs : Pas t o­
-, 1 d:i Saúde j e Ji- P21~ar1~, C, ?. 1f'2 - C~!- . : -; .~-3 ~·- . (:-'~ · - ;-·; =~= ~ : :~. S1 - C~? . : 

, - , ~ ~r. ·\io.l h - . _ ~.;, 




